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i m K V E N O T I C I A 
E n la Bibl ioteca Ndc iona l hay un manascr i to (el it" 7 7 f t 7 } que 
cohtieiití una versión caste l lana del F i l í p p o de. M f i c n , ba jo el t í tulo 
de P e l i p e S e g u n d o , R e j (!<' K s p a ñ a . 
( •onsis lc d icho manuscr i to en uit cuaderno de fo rmato común, de 
unas 9 0 páginas útiles. Vo es el manuscr i to o r i g i n a l de la t r a d u c -
ción sino a n a copia . E n la portado se d ice que f u é d i cho F e l i p e Se-
g u n d o t m d u c i d o en 182Ú y copiado en 1H2G. A u n q u e no c o n s i g n a r a 
este ú l t imo d o l o , igualmente p o d r í a i n f e r i r s e que se t r a t a de a n a 
copia , p o r lo ausenc ia de lachas y de cor recc iones que, f o r z o s a m e n t e , 
debieron, a b u n d a r . e n el cue rpo de m a n o y p l u m a del t raductor . L a 
c o f i a fué s a c a d a p a r a la. representación, como lo c o m p r u e b a n los 
repartos y ha pertenecido a l a rch ivo del G o l i s e o de B u e n o s A i r e s , 
como lo a test igua el.sello que l leva en la p o r t a d a . Se d e c l a r a l a m 
bién en ella la aprobación de la p ieza , subscr i ta por el censor F . C . 
de Be ldustegu i , A q r e g a r e m o s que el documento, escr i to con letra 
c l a r a y suel ta , está b ien conservado. Los r a s t r o s que en él ha, de jado 
la pol i l la , pocos en r e a l i d a d , no impiden la l e c t u r a n i l a inte l igencia 
del texto en las pa r tes a f e c t a d a s . 
S a b e m o s , por testimonio de J w m M a r í a Gut ié r rez , que Esteban 
de L a c a hizo u n a f i n d u c c i ó n del F i l í p p o , i n t i t u l a d o , p r e c i s a m e n t e , 
F e l i p e S e g u n d o . S i e n d o ella completamente desconocida, d i f í c i l se-
r i a establecer s i ésta es l a s u y a , pues a q u í el t raductor esconde s u 
n o m b r e b a j o la l e t r a C P o r o t r a p a r t e , l a única not icia que sobre 
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aquel la t raducción tenemos, es1 In de Gut ié r rez , de m o d o (¡nc no es 
posible cont ro la r l a a f i r m a c i ó n , en este como en oíros puntos ohscu 
ros de nuest ra h is tor ia l i / c r a r i a . 
P o d r í a m u y bien darse que la in ic ia l e x p r e s a d a cor respondiera 
a l actor C a s a c u b e r t a que, seíján la t rad ic ión , como sus colegas M o 
rante v Ve larde lo h i c i e r a n , « a r reg ló o a l g a l i a s piezas del teatro 
europeo p a r a los escenarios bonaerenses; pero no me a t rever la a 
a p a d r i n a r ta l a t r ibuc ión , por no haber de jado dicho actor u n a f a m a 
de háb i l vers i f icador como p a r a responder a la muest ra que ofrece 
este F e l i p e S e g u n d o , (jae bien p ia lo f i r m a r Esteban de ¡ j i c a . 
E n cuanto a o i rás cues/ iones que p lan tea la o b r a , hemos tratado 
de d i luc idar las , en nuestro estudio cr i t ico , que puede leerse en el 
l o m o l , número '3, de la Sección c r i t i c a . 
A . C . 
F E L I P E I I , R E Y J)E ESPAÑA 
Tragedia en cinco actos, por el CONDE ALFiERI 
TU A DI CIDA At. CASTELLANO l'OR C . KN l8'iO 
ACTO i 
SGEiN V 
Deseo c r i m i n a l , m i e d o , esperanza, 
d e x a d m e sa l i d del p e c h o m i ó . 
! Y o de F e l i p e esposa , i n f i e l me a t revo 
á q u e r e r de F e l i p e al p r o p i o h i j o ! 
P e r o , ¡av D i o s ! Q u i e n p o d r a Verle v no a m a r l e 
¿ N o a m a r l e , al c o n t e m p l a r su n o b l e b r í o , 
su i n g e n i o , su v a l o r , \ a q u e l s e m b l a n t e 
de l a l m a m a s h e r m o s a h e r m o s o i n d i c i o ! * . . . 
Mas (p ie d i g o ? [ I n f e l i z ! ¿ E s e s t e e l m e d i o 
de h o r r a r á m i s o j o s su a t rac t i vo :1 
De a r r a n c a r de m i p e c h o a q u e l l a i m a g e n 
q u e i m p r e s a p o r m i m a l l l e v o c o n m i g o : 1 
¡ v y , si el i n u n d o sup iese m i sec re to I 
¡ A y , si pud iese sospecha r él m i s m o ! . . . 
P e n i n o . Si tal vez t r i s te \ l l o rosa 
m e observase, t a m b i é n verá el d e s v í o . 
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verá \;\ i n d i f e r i e n c i a q u e le m u e s t r o . 
(; Ni q u i e n eu m í sospechará <'l m o t i v o 
al ver q u e para t o d o s el c o n t e n t o 
de estos l uga res d e s t e r r a d o liá s i d o ! ' 
No es racil pene t ra r ;il h o n d o p e d i o , 
\ m i secreto m o r i r á c o n m i g o . 
¡ / \sí p u d i e r a y o c o m o al ageno 
m i Qaqueza o c u l t a r á m i j u i c i o ! 
\ s í e n g a ñ a r \ h u i r m e ;i m i p u d i e r a 
c o m o h u i r \ e n g a ñ a r o t r o s t e s t i g o s ! 
¡ I n f e l i z ! !No m e q u e d a o t r o c o n s u e l o 
q u e l l o r a r . . . \ l l o r a r e s un d e l i t o . . . 
N i este l u g a r c o n v i e n e : ;il mas o c u l t o 
r e t i r o de m i e s t a n c i a . . . Vías q u e m i r o ? 
¡ G a r l o s ! H u y á m o s . . . ( " C o m o en la l m o m e n t o 
o c u l t a r l e ( m i l i c i a 
S C E N Á a-
CARLOS é ISABEL 
C A R L O S 
¡ O h b e l l o h e c h i z o ! 
el paso d e t e n e d , . . ¡ R e y n a , S e ñ o r a ! 
n o negué is vuest ra v ista á nn a f l i x i d o . 
ISAHF.f. 
; P r í n c i p e ! 
GARLOS 
V o s me. h u i s ? . ; . E n un m ó n t e n l o 
q u e el C i e l o a m i d o l o r presta p r o p i c i o . 
Sé q u e o d i o s a á la t u r b a Cortesana 
es m i v i s ta , lo sé, mas no me a d m i r o . 
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-Ma l p u e d e n esos v i l es c o n t e m p l a r m e 
s i e n d o e n o j o s o o b j e t o ;il pad re m í o . 
Mas vos . S e ñ o r a , vos a c o s t u m b r a d a 
«1 i n f h i x o de un c i e l o el m a s b e n i g n o , 
y vos q u é apenas resp i ra r p u d i s t e i s 
(!<• este p a l a c i o el a y r e c o r r o m p i d o 
¿ c o m o p u e d o creer q u e en n u e s t r o pecho 
se a b r i g u e u n co razón n o c o m p a s i v o ? 
ISA BEL 
P r í n c i p e . . . s in pesar no v ive a l g u n o . 
B a x o este t echo , en este a lcázar m i s m o , 
en m e d i o de la p o m p a , me m o l e s t a 
la severa c h i p í e l a , l i s i os es t i l os 
tan d i s tan tes del n o b l e desahogo 
q u e r e y n a sobre el Sena a u n no han p o d i d o 
aque l p r i m e r a m o r . . . del na ta l sue lo 
de l l o d o d i s i p a r . V u e s t r o a f l i x i d o 
es tado sé : conozco vues t ras penas , 
vues t ros desav íes sé no m e r e c i d o s . 
y m e c o n d u e l o . . . 
(;()s condo lé i s !1 M e basta 
No de l l o d o i n f e l i z . . . h o \ en o l v i d o 
h e c h o m i s penas va para o c u p a r m e 
so lo de vos , V del fa ta l d e s l i n o 
q u e os c u p o , ¡ o h R e y n a ! K l c i e l o , s i , de l l l a n t o 
q u e d e r r a m o p o r vos es buen tes t i go . 
ISABEL 
¡ L l a n t o p o r m i ! , ;De q u é ? m i suer te u n día 
m e n o s d u r a será, i p i a n d n al b e n i g n o 
8o 
C i e l o Jo p l a z c a . . . \ a ) s pesajes vues t ros 
c o m p a r a r s e no deben c o n l o s m í o s , 
h a i l o m a s graves s o n . . . i n te rés t a n t o 
p o r m i , pues , rao t o m é i s , n i a fán tan v i v o . 
C A R L O S 
Kn m i os o fende la p i e d a d . S e ñ o r a , 
«p iando \ o p o r la vuest ra al fin r e á p i r o ? 
ISAH'.I. 
Negáros la no s é . . . ( ;mas p o r q u é d a r l a 
excesiAi> v a l o r ? . . . 
C A R L O S 
¡ C o m o exces ivo ! 
M i R e y n a ! Q u é clecis? En vues t ro pecho 
^ q u a l a lée lo m a s n o b l e , ó q u a l m a s d i g n o 
puede b r i l l a r , q u e ('I d u l c e s e n t i m i e n t o 
q u e nos hace m o s t r a m o s c o m p a s i v o s 
para c o n o t r o s , r e p u t a r sus m a l e s 
c o m o n u e s t r o s , t e m b l a r e n so p e l i g r o . 
Y, e s t i m a m o s d i c h o s o s , q u a n d o el l l a n t o 
dá al c o m ú n padecer c o m ú n a l i v i o ? 
Nn m a s , P r i n c i p e . . . bas ta . No p o r c i e r t o , 
m a d r a s t r a n o sov P e r o q u e d i g o ? . ^ 
Q u é os i m p o r t a , i n f e l i z ? Si h a b l a r osase 
al i r r i t a d o padre p o r el h i j o . . . 
<| i i iz i i , q u i z á . . . 
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S i n t h i d a á m í sería 
n o ele p r o v e c h o , ú vos sí de ( í c r j u i c i o . 
H a b l a r v o s á m i p a d r e ? \ y ! N o , S e ñ o r a . 
A u n q u e la causa s o i s . . . ¡ Q u e c r u e l d e s l i n o ! 
de m i s m a l e s , S e ñ o r a , n o m e es d a d o 
espera r q u e j a m á s en l a b o r m í o . . . 
« D e vues t ros ma les yo ta causaP 
C A R L O S 
C i e r t o . 
\ pues tal \ez l o bechaste is í i l o l v i d o 
l o h a b r é de r e c o r d a r . . . Y o fuera v u e s t r o , 
si el c i c l o n o m e d i e r a u n padre i m p i o , 
q u e á l u i l i e r n o c a r i ñ o p o r esposa 
os o f rece y os roba a u n t i e m p o m i s m o . 
Desde aque l t r i s te y m a l h a d a d o d í a , 
S e ñ o r a , m i pesar I n h o p r i n c i p i o . 
[SA.BEL 
¡ V a n o r e c u e r d o al i i n de una esperanza 
q u e tan p r o n t o 1 
i hU ! E l l a c o n m i g o 
c rec ie ra u n t i e m p o , \ la n u t r i e r a el pad re 
¡e l pad re q u e después cegar la q u i s o , 
q u a n d o m a s b e l l a , d e s h a c i e n d o el l a / o 
q u e p o r s i e m p r e j amás deb ie ra u n i r n o s ! 
I S A B E L 
V bien? 
^ b i e n . . . S u f r i r , c a l l a r fué luerza 
ni \ al p a d r e . Kra vasa l lo é h i j o : 
y a u n q u e u n co razón rasgó en o c u l t o 
fué su so lo q u e r e r p i 'ecento al ini<». 
La m a n o os <li<p p o r í i n , fué vues t ro e s p o s o ; 
\ si y o , m i s e r a b l e , r e s i s t i r l o 
p u d e en tonces ¡o l í K e y n a ! ;i un n o b l e e m p e ñ o 
«le c o n s t a n c i a \ v i r t u d se l o IK'' d e b i d o . 
M i r a b a á m i deber , \ n l a n o a n d a b a 
si t r i s te d r l cos toso s a c r i f i c i o ; 
q u e o t r a esperanza y a . . . lo sabe el C i e l o , . . . 
"cii m i pecho no p u d o b a i l a r a b r i g o . 
La la rga n o c h e en M a u l o , en Mau lo el d ía 
u n o s Irás o í r o s sucederse bé v i s t o ; . . . 
mas s in p r o v e c h o : M I in m i s u f r i m i e n t o 
en m i pad re e n g e n d r ó m a y o r d e s v i o , 
m a y o r o d i o . . . 
N o , P r í n c i p e , no cabe 
en corazón de padre o d i o hac ia el h i j o . 
La sospecha , ta l vez . . . la á u l i c a t u r b a 
«pie os a b o r r e c e , q u a n t o \ o s sus \ i c i o s , 
en el seno de l \ \ v \ a l g ú n rece lo 
p u d o acaso I n f u n d i r . 
C A R L O S 
!Vlal c o n o c i d o 
le tené is t o d a v í a . . . K l j u s t o C i e l o 
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no p e r m i t a j¡uii; ' ts, (¡uc c o m o el l i i j t> , 
le conozca la e s p o s a . . . ¡ A h ! vos S e ñ o r a , 
m a l c o m p r e n d é i s a u n el ar fe ¡ n i q u o 
q u e en las co r tes se a p r e n d e . c o m o puede 
i m a g i n a r l o un co razón s e n c i l l o ? 
Sob re ( | i i a i i l ns le cercan \ le a d u l a n 
fa lsos \ d u r o s , es fa lso é i m p í o 
F e l i p e : él q u i e n m e o d i a . . . él el m o d e l o 
de la t u r b a s e r v i l . . . Si p a d r e lia s i d o , 
y a le pesa de s e r l o . . . \ yo en t r e Canto 
no he o l v i d a d o j a m á s q u e s o ) su h i j o . 
Si p u d i e r a o l v i d a r l o , \ de l respeto , 
h a r t o lena/., r o m p i e s e al l i n los g r i l l o s , 
no m e o y e r a q u e x a r a u n q u e p u d i e r a 
p o r h o n o r e s tal vez á m i d e b i d o s : 
p o r m i l a m a o f e n d i d a con sospechas 
f o r j adas a p lace r en su o d i o m i s m o . 
De o t r o d a ñ o m a s g rave m e q u e x á r a ; 
pues c o n ^ t s me i p i i l ó l o d o el b ien m í o . 
I> A BEL 
P r í n c i p e , no o l v i d é i s q u e es IVN \ pad re 
S e ñ o r a , p e r d o n a d m i s desva r i os . 
Si ta lvez u n p e q u e ñ o d e s a h o g o 
de l t r i s te co razón m a s o p r i m i d o . . . 
S o l o a b r i r o s m i pecho l ié deseado . 
[ S A B E L 
N i a b r i r l o vos debé is , n i p u e d o o i r o s . 
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D e t e n e o s . . . ¿ D ó vais;* VI í i n s o n o r a , 
s(.»ln u n a par te de m i pena be <licli<» 
el resto m e e s c u c h a d . 
IS MU I. 
( la l i a d . . . No p u e d o . 
I n f e l i z ! c a l l a r é . . . s i . . . \ si es p rec i so 
m o r i r sabré t a m b i é n . . . pe ro vos q u a n t o 
m e rosta q u e d e c i r no h a b r é i s s a b i d o , 
n i b i en «pial fuera m i u l t i m a esperanza. 
I S A B E L 
Puedo h a b e r l a que en vos no sea ( lo l i ío:1 
C A R L O S 
P u e d o b a r i a m i d u d a . . . m i espe ranza . . . 
era n o ser do vos a b o r r e c i d o . 
L o seréis si s e g u í s . . . O d i a r o s debí», 
si á a m a r i n e i ts a t r e v é i s . . . 
C A R L O S 
Y o so A pues d i g n o 
\ b o i T o o o d m o , sí : c o r r e d vos m i s m a 
aI esposo, \ d e c i d . . . 
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[SA.BEL 
Y o r e p e t i r l o ! 
E n presenc ia de l H v \ u n n o m b r e o d i a d o . 
C A R L O S 
^ p o r q u e no? Si es c i e r t o m i d e l i t o , 
si s o \ reo p o r l i n ! * . . . 
I S A B E L 
¿ L o so is \ o s solo:* 
C A R L O S 
¡ O h C i e l o s ! ¿Sent i s p u e s . . . ? 
• Q u ó l i é p r o f e r i d o ! 
GARLOS 
T a m b i é n vos m i áoh i r? 
P r í n c i p e , bas ta . 
ÍNo t a n t o c o m p r e n d á i s , si l a n í o hé d i c h o . . . 
Pensad q u i e n so i s , m i r a d los dos q u i e n s o m o s : 
en la i ra de l \ W \ ved q u e i n c u r r i m o s , 
v o s si m a s p r o s e g u í s , y o , si os e s c u c h o . 
86 
¡ M i ! Si el a r d o r s iente el pecho m i ó 
p robase i s vos t a m b i é n , si en o í r o s brazos 
vues t ra v is ta pud iese el a f l i x í d o 
a m a n t e s o p o r t a r n o g rave y e r r o 
l l a m a r a i s el s e g u i r el b i en p e r d i d o , 
busca r sus o j o s , rara vez Gxa r l os , 
\ mas rara el m o m e n t o h a l l a r p r o p i c i o 
de p o d e r d i r i g i r l e una pa l ab ra 
q u e apenas a r t i c u l a en t re s u s p i r o s . 
¡ M i l D e x a d m e de una vez: h u i d os r u e g o 
de esta (a la i m o r a d a al i m p r o v i s o ; 
\ en t a n t o q u e r e s p i r e . . . ¡ D e s d i c h a d a ! . . . 
¡í m i s o j o s j a m á s . . . 
,•. H a b é i s c r e i d o 
q u e el e n o j o del padre de ese m o d o 
c o n s i g u i e r a ap laca r ; ' N u e v o d e l i t o 
e h c o n t r á r a en m i f u g a . H a r t o s in es<» 
a g r a v i o s me s u p o n e . . . el no m e n t i d o 
es el que i g n o r a a u n . . . 
P l u g i e r a al c i e l o 
\ o t a m b i é n lo i t r n o r a s e ! 
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Si en t loc i i ' l o 
S e ñ o r i l , os o f e n d í , seréis v e n g a d a : 
seréis v e n g a d a , \ p r o n t o , . , M r i g o r m i s m o 
de m i ace rbo d o l o r . . , s i n o de l padre 
l a có le ra i m p l a c a b l e . . . s in cas t igo 
m i e r r o r no q u e d a r á . f' P o r q u é a l e x a r m e 
de este i n f a u s t o palacio:1 K n estos s i l m s 
S e ñ o r a , q u e d á i s AOS... Dexad que en r l h i s 
os consagre m i s t í l t i m o s s u s p i r o s . 
• 
ISABEL' 
T i e m b l o p o r v o s . . . p o r m i . . . Gada m o m e n t o 
que . i ip i í estáis (!<' m i ! vues t ro p e l i g r o 
no sé que voz o c u l t a m r p r e v i e n e . . . 
V e n i d acá p o r D i o s , m i d u l c e a m i g o . 
S i de a m o r m e q u e r é i s <!;ir una p r u e b a , 
\ es la p r i m e r a \ l í l t i m a q u e os p i d o , 
p o r m i r s l o h a c e d . . . I m i d de l fiero p a d r e . 
C A R L O S 
i Vh , S c ñ o n i I que no es p o s i b l e h u i r l o . 
H ú v e m e pues á m i . . . h u y e m e l u e g o ; 
S a l \ ; i t n f a m a , salya el h o n o r m í o . 
Si te q u i e r e acusar , m i e n t a la e n v i d i a ; 
\ \ i v e , s i , yo I r lo m a n d o \ p i d o . 
Q u e d e c o n m i g o m i v i r t u d i n t a c t a , 
\ ol co razón \ ("I a l m a i rán c o n t i g o : 
Así te segu i rá m i p e n s a m i e n t o , 
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c o m o tío s igas tú los pasos m í o s . . . 
c o r n o no te o i ga m a s . . . de nues t ra ta l l a 
s o l o ol c i e l o hasta a h o r a f ué I n s t i g o : 
o c u l t é m o s l a al m u n d o , a! m u n d o t o d o , 
v á n o s o t r o s t a m b i é n . N o s o t r o s m i s m o s 
su m e m o r i a b o r r e m o s si p o d e m o s , 
t i i de In c o r a z ó n , N y o de l m í o . . . 
SCENA 3* 
C o n (p ie j a m á s , j a m á s ? ¡ O h q u a l m e dexa 
D i c h o s o , y m i s e r a b l e ;i u n m i s m o t i e m p o , 
S i n q u e p u e d a a l e g r a r m e n i q u e x a r m e 
s i n o de l (Juro v b á r b a r o d e s t i n o . 
S C E N A 4" 
CARLOSv PEREZ 
P E R E Z 
A b u s c a r o s S e ñ o r . . . P e r o t u r b a d o 
os e n c u e n t r o . . , ^ P o r q u é ? D e c i d , ¿ q u é há s i d o ! 
¡ C o m o Juera de v o s . . . ! A c a s o - p u e d e 
la causa c o n o c e r u n fiel a m i g o . . . ? 
el a m i g o de s i e m p r e ? . . . ¿Desde q u a n d o 
reserva a l g u n a en t re los d o s h á h a b i d o ? 
Y o soy Pérez , S e ñ o r , r e c o n o c e d m e : 
H a b l a d : vues t ro pesar p a r t i d c o n m i g o . 
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CARLOS 
¡ A m i g o I... (:(.)s a t revé is b a x o este techo 
ta l voz á p r o n u n c i a r ? V a n o s o n i d o ! 
P o r mas q u e se rep i t a en los p a l a c i o s 
ó muh i s i g n i f í c a , ó esl¡i p r o s c r i p t o . 
Yo sé b ien q u e lo so is , \ no es de aho ra ; 
(•pero q u é va le c o n t r a m i d e s t i n o ? 
Pérez, nues t ra a m i s t a d desde hov sería 
á vos f u n e s t a , i m í t i l al a m i g o . 
M u d a d c o n s e j o p u e s . . . i d c o n la t u r b a . . . 
K n s e g u i r el t o r r e n t e no hay p e l i g r o : 
al i d o l o i n c e n s a d . . . v u e s t r o s c u i d a d o s 
m a s n t i l p r e m i o h a b r á n , s i n o m a s d i g n o . 
P E R E Z 
¡ M i , S e ñ o r l ¿qué dec is? E n v i l e c e r m e 
de ese m o d o os c o m p l a c e ? ¿ C o n f u n d i d o 
Pe r e / me rece ser c o n l a v i l t u r b a 
q u e de f o r t u n a m u d a á los c a p r i c h o s ? 
¡ \ l i ! . . . N o . . . y o os j u r o . . . ¿ M a s j u r a r q u e vale 
De co r tesanos es t r i v i a l e s t i l o . 
O l í a s p r u e b a s . S e ñ o r . . . D e c i d , ( iQué r iesgo 
debo a r r o s t r a r p o r vos , ó q u é p e l i g r o ? 
Sepa \ o q u e e n e m i g o o s a . . . 
G A R I O S 
M i p a d r e . 
Y o n o p u e d o tener o t r o e n e m i g o . 
De s e m e j a n t e s o m b r a sus c o b a r d e s 
a d u l a d o r e s son s i q u i e r a * d i g n o s ? 
\1 p a d r e y o o p o n d r é . . . s o l o r e s p e t o , . . . 
\ á e l l o s , el desp rec io \ el o l v i d o . 
P E R E Z 
I n f o r m a d o é l H o y , Seño r , se e n o j a . 
( ¡Puede tener de vos j u s t o s m o t i v o s ? 
Pérez sabrá v o l v e r p o r la i n o c e n c i a 
d o n d e os s u p o un t r a y d o r p o n e r m a l q u i s t o . 
No i g n o r a nada el He y, la ve rdad sabe, 
la sabe \ La abo r rece á u n t i e m p o m i s m o , 
\ s i . Pérez, h a b l a r es e s c u s á d o ; 
K l q u e hab le en m i f abo r , no será o í d o . 
P E R E Z 
De la na tu ra leza es \ v \ forzosa 
(p ie o i g a el p a d r e á (p i l en ha lda p o r su h i j o . 
GARLOS 
I )(• la na tu ra l eza le} forzosa 
en los padres será, m a s no en el m í o . 
P e c h o de b r o n c e t iene : \ m i i n o c e n c i a 
d e x a d p o r l a n í o m i de fensa , a m i g o ; 
q u e el c i e l o a l g u n a vez al i n o c e n t e 
suele a d o p t a r \ p r o t e x e r b e n i g n o . 
Si necesar io fuera á voz tan so lo 
y o , Pérez a p e l a r a en m i p e l i g r o . 
, tDe m i g r a t i t u d pues q u e r é i s mas p r u e b a s ? 
T a l q u a l fuese, Seño r , vues t ro d e s t i n o 
D a d m e á m i pa r te en é l . ¿ P u e d e h o m b r e h o n r a d o 
con o t r o l i n p i sa r este r e c i n t o ? 
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CARLOS 
¿Sabé is (|uc m i d e s t i n o , t a l q u a l fuese , 
n o puede sor m a s h e l i o ! ' 
P E R E Z 
Sé s e g u i r o s 
en l a m a l a f o r t u n a : ¡Si e l l a es b u e n a , 
cu e l la m e c o m p l a s c o . . . M a s q u é m i r o ! 
Ese l l a n t o , S e ñ o r , m a l l o a s e g u r a . 
GARLOS 
VA l l a n t o sí sab ré i s , m a s n o el m o t i v o : 
¡ M o t i v o d o l o r o s o y g r a t o á u n t i e m p o , 
q u é á m o r i r m e c o n d e n a , c a r o a m i g o ! 
S i vos l o so i s , y o t a m b i é n l o soy v u e s t r o . 
¡ O h , si en p r u e b a p u d i e r a d e s c u b r i r o s 
m i c o r a z ó n ! N o p u e d o . . . ¡ \ \ D i o s ! . . . q u e d a o s . 
\ l f in de vues t r o e m p o r i o . . . Va os hé d i c h o , 
q u é p r o v e c h o t e n d r é i s . A m a r á a l g u n o 
en desgrac ia de l R e y , es g r a n p e l i g r o . 
¿De q u a n d o acá. S e ñ o r , ya no os g l o r i o s o 
sos tener \ a g p y a r al d e s v a l i d o 
c o n t r a i n j u s t o p o d e r ? C o n vues t ras d u d a s 
m i co razón p a r t í s . . . L o g r á i s h e r i r l o , 
po ro m u d a r l o n o . S i v u e s t r a pena 
\ o s no q u e r é i s d e c i r m e , y o n o a s p i r o 
;i s a b e r l a , S e ñ o r ; v u e s t r o secreto 
d e b o y o r o s p o l a r . . . tan so lo os p i d o 
el h o n o r do m o r i r á v u e s t r o l a d o . 
P o d r é i s os lo negar a u n üe l a m i g o ? 
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C A R L O S 
Sea pues lo q u e r é i s . . . Esta es m i m a n o 
p r e n d a talvez <lol m a s fata l d e s t i n o . . . 
para vos , Pérez, para m í n o i n g r a t o , 
pnos no a m i g o en vos m e dá tan d i g n o . 
¡ O h , q u a n l o mas fe l iz en m i t o r m e n t o 
m e c o n t e m p l o ser \ o q u e tú F e l i p e ! 
J a m á s en t re l i s o n j a s la d e l i c i a 
de una d n l r o a m i s l a d has c o n o c i d o . 
ACTO 2 
SCENA i" 
FELIPE y GOMEZ 
F E L I P E 
( ;Q i ia l cosa de este m u n d o en m a s e s t i m a 
l ¡enes ( ¡ o m e z ? 
GOMEZ 
S e ñ o r , la g rac ia \ nesl ra . 
F E L I P E 
(. \ q u a l m e d i o os parece m a s s e g u r o 
de c o n s e r v a r l a ? 
Q u a l ? E l de o b t e n e r l a . 
O b e d e c e r , c a l l a r . . . j u z g o es el m e d i e 
- <y¿ -
P E L I P B 
-¿De u n o v o t r o i n e darás h o y p r u e b a s ? 
GOMEZ 
¡(}IIC lo d u d é i s , S e ñ o r ! K n eso c a r g o 
sabéis ha e n c a n e c i d o m i cabeza. 
Y o sé q u e en t re m i s Heles se rv i do res 
d(^ f iel } de leal la p a l m a l l e vas ; 
m a s qu i se r e c o r d a r t e tus deberes 
antes de c o n f i a r á tu p r u d e n c i a 
c i e r t o g rave n e g o c i o . . . S e r i o y g r a v e , 
q u a l o t r o no o c u p ó j a m á s m i i dea . 
Y o m e h u e l g o Seño r , pues de se rv i r os 
t an fe l iz o c a c i o n se me p resen ta . 
F E L I P E 
Atended lo que os d i g o : . . . á vos tan s i t i o 
e n c a r g o s e m e j a n t e d a r p u d i e r a , 
n i c u m p l i r l o q u a l vos [Mid iera a l g u n o . 
L a l í e y n a vá ¡i v e n i r . H a b l a r c o n e l la 
d e b o p o r l a r g o r a t o . . . E n su s e m b l a n t e 
debe ré i s o b s e r v a r q u a n t o p r e t e n d a 
c o n voces o c u l t a r m e , ¿estáis? C u i d a d o . 
De su a fec to i n t e r i o r la más p e q u e ñ a 
señal se nos e s c a p e . . . P e i i e t r a d l a , 
(p ia l so lé is p e n e t r a r m i m a s secreta 
v o l u n t a d , y c a l l a n d o e j e c u t a r l a . 
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COMÍ;/ 
\ m i c r i o d e x a d . . . 
S C K N \ r 
PELIP.E, GOMEZ é ISABEL 
I S A B E L 
S e ñ o r . . . 
F E L I P E 
¡ O h R e y n a ! 
No s in g rave razón h ice l l a m a r o s . 
I< LBBL 
I ) e c i d , S e ñ o r , q u a l es!1 
F E L I P E 
V iñs ¡i sabe r l a . 
E s t o \ c i e r t o ante l o d o , ( \ q u i e n lo d u d a ? 
q u e nad ie s i n o vos d a r m e p u d i e r a 
u n c o n s e j o ¡ m p a r c i a l . 
[ S . \ B E L 
; ^ o a c o n s e j a r o s ! 
V u e s t r o c o n s e j o a p r e c i o y o , estad c i e r t a , 
m u c h o m a s q u e o t r o a l g u n o . Si hasta a h o r a 
P o r . a c a s o ex t rañas te i s m i reserva , 
n i á poco amor- de esposo a t r i b u i r l a 
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n i á rece lo de R e j d e b é i s : (»11 e l l a 
o t r o o b j e t o no tuve q u e e v i t a r o s 
de los g raves n e g o c i o s la m o l e s t i a . 
P e r o há [ l egado el caso que ála g rave 
a l ta razón t ic E s t a d o , o t ra se agrega 
no j j i e n o s a l ta de f a m i l i a ; 
\ d i s c u t i r l a a q u í c o n \ o s q u i s i e r a . 
E n t r e l a n í o . . . d e c i d , ¿De \ \ r \ \ pad re , 
n o m b r e s q u e el v u l g o s in pensar v e n e r 
<{nal os parece á \ o s b i e n d e f i n i d o 
qué más t e m i b l e \ respe tab le sea? 
S a g r a d o s a la pa r , Seño r , son a m b o s : 
(:V q u i e n puede i g n o r a r l o , ú q u i e n lo niega!1 
U g u n o puede se r . . . (al vez a l g u n o 
q u e sabe r l o q u a l nad ie asi deb ie ra 
m a s antes de ven i r al becbo i m p o r t a 
saber u n a v e r d a d . D e c i d m e , ¡oh R e y n a ! 
De l P r í n c i p e t e n é i s . . . De m i h i j o . . . acASo 
a l g ú n m o t i v o de c o n t e n t o , ó q u e x a , 
o d i o ta l v e z , . . . o a m o r . . . ? 
I S A B E L 
S e ñ o r . . . 
FELIPE 
\ a e n t i e n d o . . . 
Si la razón m i f r eno no pus ie ra 
De l a l m a á los i m p u l s o s . . . sn m a d r a s t r a 
m a s b i e n q u e m a d r e , . . 
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I S A B E L 
Os e n g a ñ á i s : N o fuera 
su m a d r a s l ra j a m á s . 
FELIPE 
¿ C o n q u e os a g r a d a ? 
c o n q u e al C i ó l o debé is í i l n m tan b e l l a , 
(| i i( ' esposa i \ r F e l i p e , ¡i C a r l o s sabe 
tener a m o r . . . de m a d r e ? 
I S A B E L 
A m i de reg la 
vos. S e ñ o r , m e servís en los a fec tos . 
Nos al P r í n c i p e a m á i s . . . a m a r l e es fuerza. 
¡ Q u é e n c a n t o s p a r a m í t i enen u n i d a s 
v i r t u d N d i s c r e c i ó n ! . . . M;is pues to ¡ o h R e y n a ! 
cjiic de m a d r a s t r a ta ave rs i ón i n j u s t a , 
n i de m a d r e t a m p o c o a m o r os c i e g a , 
no p u d i e n d o NO s e r l o . . . vos do l h i j o 
j u e z seré is . 
I S A B E L 
N o S e ñ o r ! 
FELIPE 
S i , s i , \ o s m e s m a . 
A t e n c i ó n m e p r e s t a d , C a r l o s un t i e m p o 
ú n i c o ó b j e t o fué de m i terneza 
\ m i g r a n e s p e r a n z a ; y o le q u i s e 
c o n e x t r e m o de a m o r . . . qu íse le m i e n t r a s 
IÍI senda de v i r t u d no a b a n d o n á r a , 
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v a u n le q u i s e después , ¡ Q u a n t o nos c iega 
de pad res el a m o r ! ¡ O h q u a n t a s veces 
las fa l las d i s e n l p r q u e no d e b i e r a ! 
I n d ó c i l h i j o de i n d u l g e n t e p a d r e , 
j a m á s de la razón s i n l i ó la r i e n d a . 
P e r o va con su edad c r e c i ó su a r r o j o , 
y á la l p u n t o t e m e r a r i o l l e g a , 
q u e q u a l q u i e r o t r o m e d i o s i e n d o v a n o , 
de m i seve r idad usar es fue rza . 
\ sus excesos tal exceso añade . 
y á sus d e l i t o s l id d e l i t o a u m e n t a 
q u e á i o d o s s o b r e p u j a . . . y á d e c i r l o 
las pa lab ras res is ten a la l e n g u a . 
E n f i n , á m i p e r s o n a . . . u l t r a g e l a u t o , 
tan g r a v e , tan e n o r m e , . . . q u e m e veda 
ya p o r h i j o t e n e r l e . . . Mas , seño ra , 
( ; t e m b l á i s antes de o i r l o ? . . . O i d l o , R e y n a , 
\ t e m b l a r c o n r a z ó n . . . Sabé is q u e pasa 
de u n l u s t r o yá , q u e a l lá d ó su r i b e r a 
el océano e n s a n c h a , en t re l a g u n a s 
un e s l o l i d o P u e b l o se sus ten ta 
q u e i n s i d i a m i p o d e r . \ D i o s rebe lde 
c o m o á su p r o p i o r e y , va no lo a l te ra 
la có le ra de l C i e l o (p ie p r o v o c a , 
n i t a m p o c o la m í a . . . l i a r l o m e c u e s l a ! 
m a s p u d i e r a c o s l a r m e t r o n o y v i d a . 
Y o j u r o no a lzar m a n o de la empresa 
s i n q u e de tan soez \ \ i l c a n a l l a 
venganza l o m e h ó r r i d a y s a n g r i e n t a . 
( ¡Obedecer n o saben!1 No m e i m p o r t a : 
e l l o s a su e x t e r m i n i o xa se a c e r c a n . 
L o (p ie m e i m p o r t a mas es el q u e u n b i j o . . . 
c o n t r a su p a d r e . . . u n b i j o , ¡ Q u i e n c r e y é r a ! 
e n t e n d i é n d o s e aqu í c o n los t r a y d o r e s 
su i n f a m e r e b e l i ó n no faborezca . 
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ISAUEL 
^ E I P r í n c i p e , S e ñ o r ? 
F E L I P E 
C a r l o s , el m i s m o . 
ca r t as q u e s o r p r e n d i ó m i d i l i g e n c i a , 
m e n s a g c s , q u e a u n q u e o c u l t o s , n o se o c u l t a n 
á q u i e n p o r la q u i e t u d de l r e y n o v e l a , 
p a l a b r a s sed ic iosas q u e h a v e r t i d o . . . 
nada h a \ q u e sn d e l i t o n o c o n v e n z a , 
ü n l i i j o q u e así u l t r a j a l os d e r e c h o s 
De l t r o n o y de la s a n g r e , y n o respe ta 
q u a ñ t o deb ie ra a m a r . . . \ e d si es c u l p a d o , 
y d e c i d m e q u e suer te tener d e b a . 
Qnó s u e r t e ! ( j Y o , S e ñ o r , ( ¡va r ia debo) 
F E L I P E 
C l a r o está, p u e s so is a r b i t r a de e l l a . 
D e c i d i d . . . s i n t e m e r de l H e \ la i r a . 
s in c o n t e m p l a r de l p a d r e l a te rneza . 
S i y o t e m o , seño r , c o n razón t e m o 
el n o sor j u s t a en causa t a n t r e m e n d a . 
M n \ á m e n u d o sue len c o n f u n d i r s e 
a l p ié de l t r o n o c u l p a é i n o c e n c i a . 
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( j Q u i e n in. is que el \ \ r . \ q u i s i e r a la j u s l í c i a ? 
^ Q u i e n mas que el pad re q u e i n o c e n t e f u e r a ? 
¡ O h ! fuesen fa lsas p r u e b a s tan s e g u r a s ! 
I S A B E L 
,j ( ¡ o n v e u c i d o está pues; ' 
PE 1.1 PE 
[nutil l uc ra . 
p r e t e n d e r l o con v\ : sn a l t i v o o r g u l l o 
hasta «le d i s c u l p a r s e se desdeña . 
\ m i s c a r g o s lo v ie ra is u n s i l e n c i o 
i n s ó l e n l e o p o n e r . T a m p o c o m i e n t r a s 
m i ¡usía i n d i g n a c i ó n no se c a l m a b a 
era b ien a d m i t i r l e a m i p resenc ia . 
Y o q u i e r o q u e le ¡ u / g u e a q u e l l a fr ía 
razón de E s t a d o , s in pas ión severa 
q u e á los reyes as i s t e . . . ¡ \ \ de m i ! en ta 
la voz de pad re a q u í p o r él me r u e g a . 
E s c u c h a d l a , Señor : con e l la os hab la 
e l o q ü e n t e \ veraz na tu ra l eza . 
E s c u c h a d l a , Señor : no os pese u n d ía 
si esa sn sania i n s p i r a c i ó n se a l exa . 
Y q u i e n sabe? Ta l vez es m e n o s reo 
q n e fo i n d i c a n fata les a p a r i e n c i a s : 
ó si lo füese, p o r q u e al í in es h o m b r e 
el P r í n c i p e . . . s u f r i d m e q u e lo c rea 
de fa l ta de respeto á tan buen p a d r e , 
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n o de fa l ta de a m o r : j a m á s lo lueva 
E x á m i i K u l l o p u e s . . . ¿ P o r q u e no o í r l e ? 
KSÍI n o b l r a l t i vez , q u e tan b ien s ienta 
en el h i j o de u n R e y , \ .í a l g u n o i r r i t a 
p o r q u e puede m i i \ b ien q u e la merezca , 
al acercarse á \ o s , S e ñ o r , s in d u d a , 
será toda h u m i l d a d , toda o b e d i e n c i a . 
A n i m a d l e NOS m i s m o , s i , m o s t r a d l e 
e l co razón de p a d r e . . . poco os cues ta . 
No l l a m a r l e j a m á s , no h a b l a r l e n u n c a 
(-f|né le puede i n s p i r a r , s i n o reserva? 
Ese s i l e n c i o (p ie de l s i n o es cansa 
en l os d o s n u t r e así vanas sospechas : 
acercaos , S e ñ o r , á d i s i p a r l a s . 
De la a l ia mages tad en q u e os venera 
el m u n d o l o d o , descended m i p o c o ; 
h o ) c o n el h i j o el l í e \ al p a d r e ceda . 
H a b l a d l e c o n c a r i ñ o \ veré is p r o n t o 
c o m o al acen to de la \ o z pa te rna 
a q u e l l a l l a m a de v i r t u d se av i va 
con q u e b r i l l á r a mas su edad p r i m e r a ; 
si es q u e p u d o apagarse n n s o l o p i m í o 
en q u i e n tan generosa sangre l l e v a . 
H a b l a d l e pues vos m i s m o . T a l e n c a r g o 
¿ p o r q u e B a r l o a venenosa l e n g u a ? 
(;Ni q u i e n m e j o r q u e NOS p r e g u n t a r sabe, 
n i el o c u l t o sen t i r m e j o r pene t ra? 
E x á m i n a d l e vos , \ caso d a d o 
q u e d e l i n q ü e n t e en tonces os parezca, 
una m i r a d a so la , una p a l a b r a 
una r e c o n v e n c i ó n b e n i g n a vues t ra 
t a n t o pesar le h a r á , l a n í o su pecho 
p e n e t r a r debe , q u e esperar es fuerza 
ve r l e p o s t r a d o su p e r d ó n p e d i r o s , 
\ c o n Mau lo baña r las p l a n t a s - v u e s t r a s . 
Alzad le en tonces ú l os reales b razos . 
Sepa la C o r t e \ l o d o el m u n d o 
q u e sus p a l a b r a s , si b ien os e n o j a r o n , 
son de a r d o r j u v e n i l fa l las l i be ras : 
F a l t a s q u e no b o r a r o n las v i r t u d e s 
de f i ne Jiias p a d r e , i e \ , \ r e y n o esperan 
sepan l o d o s q u e l ia v u e l t o á Nuestra g r a c i a ; 
\ la España veré is c o m o resuena 
en jus tas a l a b a n / a s , cpie has ta a h o r a 
el t e m o r t ic e n o j a r o s ta lvez m e n g u a . 
C o n f i a r o s , S e ñ o r . . . ¿ V i r t u d a l g u n a 
no habrá q u e d a d o Na!1 ^ en sangre Nuestra 
S o ñ a r d o l o , t r a y c i ó n , a levosía 
so lo soña r de los t i r a n o s sea. 
Res i s t i r m a s no p u e d o : el pecho l a t e . . . 
o b r a d i g n a de vos , Señora es e s t a . . . 
q u e u n Ke> de pad re el s e n t i m i e n t o escuche 
[ O h , m i s e r a b l e N m a s c o n d i c i ó n n u e s t r a ! 
Si á los h o m b r e s mas NÍICS se p e r m i t e , 
¿ p o r q u é /dos a l t o s reyes se les n iega 
s e g u i r aque l i m p u l s o q u e m a s p l ace , . . ; * 
Q u é d i g o \ o s e g u i r ? . . . M o s t r a r s i q u i e r a 
s e n t i r n o s - c o m o l o d o s . . . { } q u é i m p o r t a ? 
C a l l a r , d i s i m u l a r , s u f r i r es fuerza : 
so to el t i e m p o tal vez, ó la For tuna 
á d a r n o s r i e n d a l i b r e o r a c i ó n p res ta . — 
Más <pie pensá is ¡ o h R e y n a ! c o n m o v i d o 
vues t ro d i s c u r s o m e ha d e x a d o . . . Y sea 
que la m i s m a ve rdad en NOS hab lase . 
ó m e hab lase p o r él na tu ra l eza , 
t id estov y a , q u e al P r í n c i p e i n o c e n t e 
c o m o NOS le cre ís casi NO c r e a . 
M u c h a luz m e habé is d a d o . H a n ' l l a m a r l e 
G ó m e z . 
<;OWEZ 
Se1 ñor ? 
A l P r í n c i p e , que v e n g a . 
S C E N A 3« 
F E L I P E c I S A B E L 
FELIPE 
Ya veré is c o m o pad re sé m o s t r a r m e . 
¡ O h , q u a n t o m a s á m i q u e á él d o l i e r a , 
si q u a l B e y o f e n d i d o m e o b l i g a r a 
á m o s t r a r m e a l g ú n d ía en su p r e s e n c i a ! 
I S A B E L 
O s l o c r e o , seño r , m a s pues q u e v iene 
p e r m i t i d m e a l e x a r . 
PELIPE 
No t a l , no R e v n a . 
O s ( l i \< ' m i s e n t i r , fué obedece ros , 
\ q u í va n o h a g o f a l t a , pues él l lega 
E n t r e el p a d r e \ el h i j o desde a h o r a 
tes t igo i r m l i l la m a d r a s t r a f ue ra . 
T e s t i g o i n ú t i l ? No os así s e ñ o r a . . . 
¡ M a d r a s t r a ! . . . P e r d o n a d , no es razón (;s¡i, 
p u e s t o q u e vos l o so is s o l o en el n o m b r e , 
y p o d é i s o l v i d a r l e . . . \ a se ace rca . 
G r a t a os m o s t r a d c o n é l , v m a s q u e g ra ta 
E n v u e s t r o r o s t r o , s i es p o s i b l e , lea 
q u e vos p o r f i a d o r sal ís c o n m i g o 
de su a m o r . . . su v i r l n d \ su i n o c e n c i a . 
S G E N A V 
F E L I P E , [ S A B E L , C A R L O S y (JOMKZ 
F E L I P E 
¡ /Vl i , P r í n c i p e ! . . . l l e g a d . . . d e c i d m e , ¿ Q u a n d o 
el n o m b r e os p o d r é d a r q u e m a s ap rec ia 
u n co razón de p a d r e ? E l de h i j o m i ó ! ' 
Si vos q u i s i e r a i s , s i e m p r e en m i se v i e r a n 
el de R e y \ e l de pad re c o n f u n d i d o s . 
¿ P o r q u é desg rac ia m i a , ) t a m b i é n v u e s t r a , 
d e c i d , sucede q u e si a m o r a l pad re 
no os m u e v e ya j t e m o r al \vy ns m u e v a ? 
C A R L O S 
S e ñ o r . . . ^ o pa ra h a b l a r o s en m i a b o n o , 
( q u a n d o en a l g o c u l p a d o m e s i n t i e r a ) 
c o n v i l h i p o c r e c i a , n o sé u s a r l a , 
si b i e n t e n g o a p r e n d i d o á c o n o c e r l a . 
N i c a l l a r es t a n n u e v o en m i si á e l l o 
m i p r o p i a c o n f u s i ó n m e r e d u x é r a . 
V o s está is e n o j a d o . . . es b i e n fo rzoso 
— i o f i — 
q u e d e s g r a c i a d o ó d e l i n q ü e n t e sea : 
A u n q u e si bi verctad he de d e c i r o s 
(l<; nada m e r e m u e r d e m i c o n c i e n c i a , 
n i rae |irs;( s i n o de n<» a g r a d a r o s . 
\ s í do v u e s t r o e n o j o , fa lsa ú cierCa 
y o q u i s i e r a , S e ñ o r , saber la cansa . 
K\ a m o r . . . q u e m o r t a l a l g u n o [ l i ega , 
v \ o s negá is , al pad re N á la P a t r i a ; 
m a s n o á los nec ios q n e de o r i í n l l o os l l e n a n , 
a d u l a d o r e s con pas ión s o b r a d a . 
De vues t ros y e r r o s , s í , la cansa es osa. 
V o me h u e l g o , S e ñ o r , de que á la l causa , 
\ no á a l g ú n v i c i o de í n d o l e perversa 
m i s y e r r o s a c h a q u é i s . T e n g o esperanza, 
de q u e p o d r é h o r r a r l o s con la e n m i e n d a . 
A p r e n d e r é una vez q u e cosa es P a t r i a , 
en q u a n t o v c o m o \ o a p r e c i a r l a deba : 
q u a n t o u n h i j o t a m b i é n á un t i e r n o pad re 
a m o r debe tener \ r e v e r e n c i a ; 
a p r e n d e r é p o r l in c o m o e s q u i v a r m e 
de a d u l a d o r e s ala \ ¡ l ca te rva 
q u e l a n í o m a s á vos q u e á m i c i r c u n d a n , 
q u a n t o s mas IION de M>S t e m e n y e s p e r a n . 
J o v e n s o i s . . . P o r ei t o n o \ el es t i l o 
de ese d i s c u r s o c o m p r e n d e r s e dexa 
la m n \ buena o p i n i ó n q u e do vos m i s m o 
— t o o — 
tené is y a . . . m a s al ver c o m o en \ o s m e n g u a 
al c recer de Ins anos la c o r d u r a , 
vues t ros excesos d i s c u l p a r no d e x a . 
Kw e l de h o \ p o r e x c m p l o ya se ño la 
m a s m a l i c i a ta l vez q u e l igereza. 
GARLOS 
¡ l l o \ S e ñ o r ! . . . / Q n a l exceso? 
F E L I P E 
R e c o r d a d l o . 
¿ V u e s t r a s acc iones e x t r a ñ á i s que sepa, 
y vues t ros p e n s a m i e n t o s m a s o c u l t o s ? 
i \o l o e x t r a ñ é i s . . . sé l o d o . . . V e d l o , R e y n á . 
No os en él lo peo r el ser c u l p a d o , 
s i n o q u e n i escozor de c u l p a t e n g a . 
c \ RLOS 
T e r m i n a d tan c r u e l i n c e r t i d u m b r e , 
\ d e c i d ('I exceso, sea q u a l sea. 
T a n t o s , tan graves s o n , que acaso 
o\ m a s e n o r m e d i s t i n g u i r no p u e d a s ? . . . 
K l q u e d i g o e s c u c h a d , \ c o n f u d i r o s . 
N e g a r e i s m e . . . ("uo es c i e r t o q u e en secreta 
c o r r e s p o n d e n c i a os lá is c o n los rebe ldes? 
, - \ o es c i e r t o , q u e de o c u l t a s \ c o n cau te l a 
en oslo a lcázar , lu)> antes del d i a 
á c i e r t o E m b a x a d o r d i s te i s a u d i e n c i a , 
q u e en q u a n t o m i a m i s l a d a( |u i negoc ia 
m e d i d a s do t r a v e i o n c o n \ o s c o n c i e r t a ? 
IOG 
P u e s el paso m e n o r p r e t e n d é i s , p a d r e , 
q u e en el h i j o i n fe l i z d e l i t o s e a , . . . 
( [ i r é al B a t a b o o r a d o r h a b l e c o n f i e s o ; 
pe ro lo q u e le d i x e al \\v\, d i x e r a . 
E s c ú c h e l e , es v e r d a d , c o m p a d e c i d o 
de l os m a l e s s in n u m e r o q u e pesan 
sob re los i n fe l i ces h a b i t a n t e s 
de una p a r l e , si b ien p o b r e > pequeña 
m n \ p rec iosa de vues t ra m o n a r q u í a : 
) o t r o t a n t o ;Í NOS m i s m o s u c e d i e r a , 
suced ie ra s in d u d a , si las cansas 
q u e de vues t ra o b e d i e n c i a l os a lexan 
p u d i e r a i s b ien saber : si la i g n o r a n c i a , 
la c o d i c i a i n s a c i a b l e , la s o b e r b i a 
\ c r u e l d a d c o n o c i e r a i s de los h o m b r e s 
q u e Laníos ;mos há , c o n m a n o te r rea , 
de vues t ra mages tad en g r a n d e s d o r o , 
los o p r i m e n mas b ien q u e los g o b i e r n a n . 
L o s c o m p a d e z c o . . . (;KI h i j o d i ' F e l i p e 
u n pecho h a b r í a ó co razón de p i ed ra? 
(: ^ en e x c i t a r a la p i e d a d el vues t r o 
m a l h i j o ó m a l vasa l l o ser pud ie ra . * 
Si de l S u p r e m o l iev q u e el C i e l o h a b i t a , 
i m a g e n son los reyes de la i ¡e r ra , 
(•en q u é pues lo serán ;i n u e s t r o s o j o s 
si en p i e d a d > en b o n d a d no le s e m e j a n ? 
L a v e r d a d en m i boca , b i en osada 
puede ser, ¡ o h S e ñ o r ! q u e á \ o s parezca : 
P e r o es v e r d a d a l í i n , \ n o es p o s i b l e 
q u e de e s c u c h a r l a u n U c \ , q u a l vos se o f e n d a . 
P o r m i p a r l e , S e ñ o r , si sov c u l p a d o , 
ó q u e s in se r l o acaso os l o parezca, 
a r b i t r o l i b r e sois de m i cast isro. 
P e n a d m e q u a l gus té is : s i e m p r e l i g e r a 
scr;í la pena , c o m o en v u e s t r o l a b i o 
de t r a y d o r n i m a l l u j o el n o m b r e tenga . 
N o b l e a l t i vez vuest ra e x p r e s i ó n a n i m a . 
C o n t o d o , n e o q u e a d v e r t i r o s deba , 
c o m o j u z g a r de l r e \ \ sus acc iones 
no l i a \ d e b a j o de l c i e l o á q u i e n c o m p e l a : 
y b ien cerca es(á \ a de c e n s u r a r l e 
q u i e n s in ser p r e g u n t a d o le aconse ja . 
E n l u g a r de os ten ta r fuera del caso 
esa vana \ r i d i c u l a e l o q ü e n c i a , 
b ien fue ra q u e a p r e n d i e r a i s - c o n c o r d u r a 
á e n f r e n a r los i m p u l s o s de la l e n g u a . 
V u e s t r o p r o p i o sen t i r s i e m p r e tan c l a r o 
no d i g á i s . . . puede ser q u e os tenga c u e n t a . 
SÍ o c u p á i s a l g ú n día el m a y o r t r o n o 
de l o d o s los q u e á E u r o p a s e ñ o r e a n , 
m a s c a n l o debé is ser. mas rese rvado . 
Kse n o b l e a r d i m i e n t o , que bp> ce leb ran 
a l g u n o s nec ios , os t raxéra e n t o n c e s , 
en l u g a r de a l a b a n / a s . m u c h a m e n g u a . 
M a s para c o r r e c c i ó n aques to baste : 
m i g r a c i a leñé is \ a . . . m a s d i g n o s de e l la 
no son t o d o s . . . D e x a d m e , os lo r e p i t o , 
q u e \ o de m i s acc iones el juez sea. 
O r a m i r a d . . . H a b l a r m e en vues t r o a b o n o 
la R e y n a t u b o á b i e n ; pues os j u z g a e l la 
tan d i g n o de m i a m o r c o m o de l s u y o . . . 
no hagá is que fa lso este c o n c e p t o sea. 
Mas d e u d o r (p ie pensáis le s o i s . . . Las g rac ias 
de v u e s t r o p e r d ó n , pues , d a d /da R e y n a . . . 
S E C C . DOC. 
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Y v o s , S e ñ o r a , ved si sé o b l i g a r o s , 
ó si m i a m o r de l vues t r o a i ras se q u e d a . 
S e ñ o r . . . 
O s lo d e b e . . . á \ o s tan so la 
p o r vos m i a m o r r e c o b r a , \ n o m e pesa. 
Si en ade lan te a c o m p l a c e r m e a s p i r a , 
su g r a n c o n a t o el a g r a d a r o s sea : 
y o m e p r o m e t o de él q u e así l o h a g a . 
V pues q u e casi r e s p o n s a b l e , ¡ o h R e y n a ! 
de su c o n d u e l a so i s , ó h a b é i s q u e d a d o , 
l i a n d o su v i r t u d , v e l a d sob re e l l a : 
H a b l a d l e , a m o n e s t a d l e . . . él ós e s c u c h a . . . 
ved le m a s á m e n u d o , \ q u e él os vea. 
¡ O h , q u a n l o el n o m b r e de p e r d ó n es d u r o ! 
¡ A h ! . . . S i de u n pad re el a c e p t a r l o es f u e r / a , 
y p o r ta l m e d i a d o r a c o n s e g u i r l o , 
s e g u n d a vez el C i e l o no c o n s i e n t a 
que. m i d e s t i n o . . . é l es el s o l o r e o . . . 
rae c o n d u z c a j a m a s á esta v e r g ü e n z a . 
De h a b e r l o de p e d i r , no de o b t e n e r l o , 
avergonzarse m a s h i d a l g o r u c i a . 
Basta \ a . . . p o d é i s i r o s . . . M i s razones 
en o l v i d o no e c h é i s . . . ^ v o s , o h R e y n a ! 
t a m b i é n á vues t ra es tanc ia r e t i r a o s . . . 
os s i go al p u n t o : d e t e n e r m e es fuerza . 
Oís te i s? 
S i , señor . 
V is te is :1 
l \v \ i s t o . 
— t e g — 
SCENA 5* 
F E L I P E y ( iOMEZ 
FELIPE 
GOMEZ -
GOME/, 
FEL IPE 
C o n q u e en fin, nues t r a d u d a . . , 
l i s a c e i i o / a . 
GOME/. 
F E L I P E 
(;V p o r vengarse a u n está F e l i p e ! 
S e g u i d m e . 
f;o \ iE/. 
Q u e pensá is : 
V e r é i s . 
O né i r i le r i la ! . . . 
A C T O 3 
ESCENA i ' 
C A R L O S ; é I S A B E L 
( Aparece ) 
S e ñ o r a , p e r d o n a d . . . si á este pa rage 
tan ¡i d e s h o r a , p o r la f iel E l v i r a , 
os h ice s u p l i c a r el que v in iese i s . 
No s in m o t i v o tuve esta o s a d i a . 
I )ebo a v i s a r o s . . . 
(v)iié q u e r é i s ? D e x a d m e . 
Mas p o r q u é v i ne y o . . . m a l a d v e r t i d a ? 
CA RLOS 
No e n o j a r o s p o r D i o s : os d e x o l u e g o 
para \ o l v e r ala I risteza m í a . 
\ os á m i p a d r e e n m i l a b o r hab las te i s , 
v es de c reer para a p l a c a r sn i r a . 
¡ M i , S e ñ o r a ! ( i r á n fa l ta c o m e t i s t e i s ! 
G r a n f a l l a , si : D c c i r o s l o q u e r í a . 
M i p a d r e . . . K l C i e l o q u i e r a q u e la pena 
yo l leve so lo I Su p i e d a d U n g i d a 
v el p e r d ó n s u y o , para m i seguras 
p r e n d a s son de sn f u r i a v e n g a t i v a , 
A los t i r a n o s la p i e d a d acusa : 
S e n c i l l a v buena vos no lo a d v e r t i a i s . 
A d e c í r o s l o v e n g o , á r e c o r d a r o s 
q u e m i n e a en él b o n d a d h a y s in m a l i c i a . 
U n t e r r o r desde e n t o n c e s p o r m i pecho 
d e s c o n o c i d o s i e n t o . . . ¡ T a n ap r i sa 
m u d a r c o n m i g o de l e n g u a j e y l o n o ! 
Y o no sé q u e m e a n u n c i a . E n vues t ra v i d a 
de m i le h a b l é i s . 
K1 Uev h a b l ó p r i m e r o : 
m e p r e g u n t a b a , y o le r e s p o n d í a : 
él casi a las respues tas m e f o r z a b a . 
A m i s p a l a b r a s cá lmase sn i r a ; 
y a u n q u e l u e g o d e b i e r o n a n i m a r s e , 
h a c i e n d o á v u e s t r o m é r i t o j u s t i c i a , 
no té m i i \ b i en q u e lexos de o fende rse 
e s c u c h a r m e gozoso p a r e c í a ; 
v de l a g r i m a s c reo u n c o r l o i n s t a n t e 
sns o j o s a r rasarse vi y o m i s m a . 
Q u e os a m a el p a d r e no d u d é i s . ¿ Y c o m o 
á u n h i j o s o l o a b o r r e c e r p o d r í a ? 
V u e s t r a pas ión u n o d i o en él s u p o n e 
q u e n o t iene p o r c i e r t o , n i i m a g i n a ; 
v vos le a b o r r e c é i s . . . ¡ A h ! N o , q u e acabe 
en t re vos y F e l i p e esa e n e m i g a . 
] M i s e r a b l e de m i ! Y o soy la causa : 
la causa , s í ; no hay o t r a q u e l o i m p i d a . 
A b o r r e c e r l e es u n o , o t r o e n v i d i a r l e : 
e n v i d i a r l e ta l vez, si a l g u n a d i c h a 
puede e n v i d i a r s e á q u i e n no la me rece 
N o , K e y n a , la pas ión no m e a l u c i n a : 
o d i a r l e n o , p o r m a s q u e m e en fu rezca 
a! pensa r en el b i e n de q u e m e p r i v a . 
S i fueseis c o n él d i c h o s a , al m e n o s 
y o de l t o d o i n ie l ice no ser ía . 
Y a , P r í n c i p e , v o l v é i s a vues t ras quexas ! . . . 
A m i pesar os d c x o . P r e v e n i d a 
q u e d o y o de c u i d a r de m i s p a l a b r a s : 
estad s e g u r o q u e sabré m e d i r l a s . 
T a m b i é n y o t e m o al padre ; y m a s al h i j o . 
E S C E N A a" 
• Q u é n o b l e co razón ! ¡ Q u é m a l la g u í a ! 
Q u i e n v i e n e ? 
E S C E N A 3a 
G A R L O S y G O M E Z 
C A R L O S 
(. Q u é q u e r é i s ? 
GOMEZ 
E l l i e y espero 
q u e a q u í debe v e n i r . Pe ro p e r m i t a 
V u e s t r a A l t eza , q u e e n t r e t a n t o , gozoso 
m i p a r a b i é n le dé . Q u a n t a a l e g r í a 
n o s i e n t o de l suceso i n e s p e r a d o 
q u e c o n su padre el Rey le r e c o n c i l i a ! 
Q u a n t o v a l g o c o n é l , y q u a n t o p u e d a . , 
s i e m p r e p o r la i n o c e n c i a , . , ( V Carlos, J 
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E S C E N A 4 ' 
¡Ni m e m i r a . . . 
¡ O h ! Q u é s o b e r v i o ! . . . Si tan c a u t o fuera ! 
E S C E N A 5 ' 
F E L I P E , el C A R D E N A L , P E R E Z , G O M E Z 
Nad ie niMs e n t r a r p u e d e , el l i e y lo p r i v a . 
P o c o s \ b u e n o s , p u r o s v leales 
q u i e r o q u e sean los q u e a q u í m e a s i s t a n . 
i n v i t a r o s q u i s e á desusada h o r a , 
m a s desusada u r g e n c i a l<> e x i g í a . 
G r a v e es el caso , s í , r a r o , i n a u d i t o ; 
g rave \ ser io C o n s e j o necesi ta 
A t e n t o s m e e s c u c h a d . . . P e r o q u e es es lo ^ 
¿ Q u é h o r r o r m e sob recoge antes de h a b l a r o s ? 
¿ p o r q u é m i l e n g u a N VOZ se d e b i l i t a ? 
¡ E n m i s o j o s el I l a n í o ! . . . L a s p a l a b r a s 
al co razón del l a b i o se r e t i r a n . . . 
^ a r r a n c a r l a s yo debo!1 No hay r e m e d i o . 
La P a t r i a , s i , yo r io , lo s o l i c i t a . 
E n t r e v o s o t r o s b o y , ¡ Q u i e n lo ere vera I 
Soy so lo a c u s a d o r , Juez no p o d r í a ; 
v p o r q u e nad ie s i no yo lo osara , 
s in d u d a el C i e l o ¡i se r lo m e d e s l i n a . 
¿ Q u i e n de tal r eo , s i n o y o . . . ¿ Q u e es eso? 
¿ T e m b l á i s \ a s in sabe r lo ? ^ Q u e sería 
si yo su n o m b r e p r o m i n c i a r a ! . . . C i a r l o s . . . 
— 11% 
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¡ V u e s t r o h i j o ! 
¡ Reo ! 
E l es el q u e m e q u i t a 
la paz del a l m a , a q u e l l a paz q u e goza , 
m i l veces m a s d i c h o s o en su f a m i l i a 
q u e yo lo s o y , q u a l q u i e r a de v o s o t r o s . 
-De c l e m e n c i a v r i g o r m i l t e n t a t i v a s 
h i ce p a r a g a n a r l o : f u e r o n vanas . 
S o r d o á amenazas , s o r d o a las c a r i c i a s 
exceso s o h r e exceso ya a c u m u l a , 
\ el m a s a t roz h o y c o l m a su m e d i d a . 
H o y m i s m o , h o y m i s m o q u a n d o y o le d a h a 
de m i i n d u l g e n c i a p r u e b a s exces ivas , 
é l , i n g r a t o m i l v e c e s . . . s i . . . la p r u e b a 
m e dá de la i m p i e d a d m a s i n a u d i t a . 
A t e n d e d , si el h o r r o r n o os e m b a r a z a . 
N o b ien el a s t r o , p o r t a d o r de l d í a , 
( t e s t i g o de m i s o b r a s ) nos d e x á r a 
p a r a l l e v a r l o á los d i s t an tes c l i m a s 
q u e c o n a s o m b r o m i p o d e r respetan : 
q u a n d o la n o c h e (de l t r a y d o r a m i g a ) . . . 
el i m p u l s o f unes to de venganza 
de C a r l o s en el p e c h o i n í i e l susc i t a : 
venganza del p e r d ó n q u e le h u m i l l a r a ! 
venganza c o n t r a u n p a d r e , s i e m p r e i m p í a ! 
( j a r l o s pues c o n las f u r i a s se aconse ja , 
á su a l e n t a d o s in h o r r o r se a n i m a ; 
a r m a s e de un p u ñ a l : Este es, m i r a d l o . 
v ;'i d c s h o i a ;'i m i es tanc ia se e n c a m i n a . 
Mas p o r l os l l e v e s s i e m p r e el c i e l o v e l a . 
En el m o m e n t o q u e el acero b i b r a 
sob re m i c u e l l o , p o r de t r ás , en tonces 
(( G u a r d a , F e l i p e , c i e r t a voz m e g r i t a , » 
v el p u ñ a l ' d e sus m a n o s se resva la . 
V u e l v o la c a r a , v a u n q u e m a s a p r i s a , 
á la m e r c e d de a l g u n a luz escasa 
s o l o d i v i s o ( q u a n d o á m i ven ía 
G a r c e r a n , el q u e g u a r d a m e g r i t a b a ) , 
v á la s o m b r a de C a r l o s f u g i t i v a , 
y á m i s p ies el p u ñ a l , q u e m a n i f i e s t a 
la i n t e n c i ó n del i n g r a t o p a r r i c i d a . 
H é d i c h o . E n t r e v o s o t r o s q u i e n s u p i e r a 
razón q u e le d i s c u l p e , q u e la d i g a . 
H a b l e q u i e n sepa c i r c u n s t a n c i a a l g u n a , 
v á m e j o r c o n o c e r su i n t e n c i ó n s i r v a . 
D e c i d i d , . . . pues s o i s . . . rec tos l o s u p o n g o ; 
C a d a q u a l l i b r e su c o n c i e n c i a s i g a . 
G r a n f a l l o de v o s o t r o s h o y d e p e n d e : 
el C i e l o c o n sus luces os as is ta . 
Y o t e m b l a n d o e n t r e t a n t o , s i , a q u í espero 
la sen tenc ia de l h i j o . . . ¡ A b ! N o : la m í a . 
GOMEZ 
Q Q u é nos m a n d á i s S e ñ o r ? ¡ A l R e y n o s o t r o s 
t r a v e i o n hace r ! ¡ A h ! D i o s n o l o p e r m i t a . 
¿ Y a t ravesar el co razón de u n p a d r e 
o s a r e m o s s i n o ? . . . Q u i e n l o res is ta 
b u s c a d , S e ñ o r : n o s o t r o s no p o d e m o s . 
C A R D E N A L 
¿ISn p o d e m o s ? T a l vez n o ac la re el d i a 
s in q u e de ta l r e s o l u c i ó n os pese, 
y á n o s o t r o s . . . f o rzados á s e g u i r l a . 
[f) — 
l'EKEZ 
L a c a n d i d a v e r d a d d a ñ a r no p u e d e , 
d Se nos p i d e v e r d a d ? V e r d a d se d i g a . 
1 TI.IIMC 
A d v e r t i d q u e a q u í el p a d r e n o os escucha : 
t a n s o l o e l R e y es el q u e está á la v i s t a . 
GOMEZ 
P e r m i t i d , p u e s , S e ñ o r , q u e h a b l e el p r i m e r o . 
E l p r i m e r a h e d e ser y o q u e la i ra 
de l p a d r e a r r o s t r e , m a s q u e R e y él sea ; 
si b i e n según se m u e s t r a , y o d i r í a 
m a s q u e severo r e y , p a d r e c o n m u c h o . 
N o os c o n o c e , S e ñ o r , q u i e n n o d i s t i n g a 
en vues t ras voces la p i e d a d (p ie o c u l t a 
la m i s m a i n d i g n a c i ó n q u e e l las p u b l i c a n . 
VA s e m b l a n t e q u e el Rey nos m u e s t r a a y r a d o 
l a t u r b a c i ó n del p a d r e nos i n d i c a , 
q u e m a s absue lve m i e n t r a s m a s acusa , 
q u e en v a n o c l a m a a q u í p o r la j u s t i c i a ; 
y los d e l i t o s n u m e r a r de l h i j o 
ó n o q u i e r e , ó no sabe t o d a v í a . 
T r a t a r c o n los rebe ldes de p a l a b r a 
n o era b a s t a n t e . . . \ o d nues t ra r u i n a 
aqu í h a m a d a c o n s o l e m n e pac to 
en t re él y la N a c i ó n m a s e n e m i g a . 
Este p a p e l , Seño r , q u e l e l i z m e n t e 
i n t e r c e p t ó la d i l i g e n c i a m i a , 
es el T r a t a d o c o n q u e C a t a l u ñ a , 
N a v a r r a , el V r a g o n , y o t r a s P r o v i n c i a s 
c o n s a n g r e C a s t e l l a n a c o n q u i s t a d a s , 
presa de los F ranceses ser d e b i a n . 
A q u í ve ré i s , S e ñ o r , el v i l c o m e r c i o 
q u e de n u e s t r o s sudo res y f a t i g a s , 
a c r e c i e n d o el p o d e r , y a de m a s cerca 
dé la o d i o s a r i v a l , C a r l o s h a c i a , 
p o r p r e c i o i n f a m e de v e n g a r el v u e s t r o . . . 
E l de su p a d r e ! . . . U n r e y (se m e p e r m i t a 
d e c i r l o s i n l i s o n j a ) á q u i e n le f u e r a 
p o r su p r u d e n c i a y su s a b i d u r í a , 
no d i g o E s p a ñ a , F r a n c i a , el m u n d o l o d o 
l i m i t a d a y pequeña m o n a r q u í a . 
¡ I n f a m e y v i l a c u e r d o ! A s í l a P a t r i a 
en m i s e r a b l e s t rozos d i v i d i d a , 
u n a g r a n p a r t e o p r i m i r l a la F r a n c i a , 
y o t r a pa r te el t i r a n o o p r i m i r í a . 
¡ A v S e ñ o r ! Necesa r ios y sag rados 
s o n , s i , p a r a n o s o t r o s v u e s t r o s d í a s ; 
pe ro la g l o r i a d e l h i s p a n o i m p e r i o 
t a m p o c o debe ser m e n o s q u e r i d a . 
A t e n t a r c o n t r a u n p a d r e , ¿ Q u i e n lo d u d a ? 
es h o r r e n d a y a t roz a levos ía ; 
m a s v e n d e r y e n t r e g a r su p r o p i a P a t r i a 
n o es m e n o s , p e r m i t i d m e q u e l o d i g a . 
L o p r i m e r o t a n so lo á vos os t o c a . 
P e r d o n a d , si q u e r é i s : vues t ra es su v i d a ; 
m a s lo s e g u n d o . . . ¿ P o d r é i s vos acaso ! * . . . 
Y o p o r m i p a r t e . . . m i sen tenc ia esc r i t a 
está ya : De l t r a y d o r , la pena 
es m u e r t e . 
i M u e r t e ! ¡ Q u e e s c u c h o ! 
O h C i e l o s : 
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C A R D E N A L 
¿ Q u i e n d i r i a 
cnio ¡i tan o d i o s o s y excec rab les n o m b r e s , 
c o r n o t r a y d o r , r e b e l d e , p a r r i c i d a , 
o t r o s p u e d o a ñ a d i r \ o m a s o d i o s o s , 
Y m a s a b o m i n a b l e s - t o d a v í a ? 
F E L I P E 
Q u a l e s s o n . pnos ? 
C A R D E N A L 
L o s de b l a s f e m o , i m p i o , 
d e s p r e c i a d o r d e l c i e l o y de sns i r a s . 
¡ O m n i p o t e n t e D i o s ! K l b o m b r e en v a n o 
v u e s t r o s a l t o s j u i c i o s e x a m i n a ! 
!)<• este s i e r v o , S e ñ o r , si f ie l i n d i g n o , 
p o r m a y o r g l o r i a vues t ra en este d ía 
c o n su l e n g u a veraz q u e r é i s s e r v i r o s . 
¡ O b ! l o a d o seáis. P o r í i n ven ida 
la bo ra es q u e va is de una m i r a d a 
al s o b e r b i o a t e r r a r - q u e os desa f ía . 
A l z a i s m e a m i . S e ñ o r , ( T i m o de l p o l v o 
al p r i m e r pad re a lzaste is ála v i d a , 
á ser el v e n g a d o r de los n l t r a g e s 
(p ie h i zo á tu M a g c s t a d su l e n g u a i m p í a . 
H a r t o t i e m p o , S e ñ o r , l o h a b é i s s u f r i d o ; 
i n s p i r a d m e , pues , h o y . . . De santa i ra 
u n r a y o d a d m e , q u e la causa es vues t ra : 
la causa es v u e s t r a , s i ; la l e n g u a es m i a . 
Y vos . o l í R e y . . . , de t i e r r a en I in o í d m e , 
lo q u e el Rey de los c i e l os ya m e i n s p i r a . 
E n el P r í n c i p e . . . en C a r l o s . . . No m e a t r e v o 
— " • ) — 
á l l a m a r l e h i j o v u e s t r o . . . la osad ia 
tle d e s p r e c i a r a l C i c l o y sus m i n i s t r o s 
eu sac r i l ega be fa , es nnis a n t i g u a ; 
v el hace r de las cosas mas sagradas 
e s c a r n i o , es ya c o s t u m b r e e n v e j e c i d a . 
el t e m p l o , en p a l a c i o , p o r t ló q u i e r a 
su osado d i s e n r r i r escanda l i za . 
L a s p rac t i cas p iadosas v devo tas , 
q u e al r u d o v u l g o s u p l e n p o r d o c t r i n a s , 
y son al h o m b r e c u e r d o v m o d e r a d o 
s i e m p r e tan respetab les c o m o a n t i g u a s : . . 
s u p e r s t i c i o n e s l l a m a c o n desca ro , 
s i n p u d o r las c e n s u r a , y las c r i t i c a . 
No así las novedades p e l i g r o s a s : 
éstas a p l a u d e , . ap rueba \ p a t r o c i n a . 
¡ A h ! si cu el t r o n o de la fiel España 
sen tado á C a r l o s v i ésemos u n d í a , 
( ¡qué í n c r a en tonces de l sag rado c u l t o 
de n u e s t r o s p a d r e s ? ¿ Q u a n t o t a r d a r í a n 
a l t a r y t e m p l o s en v e n i r a l sue lo ? 
d Sus d i spe rsos m i n i s t r o s á d ó i r í a n ? 
Y ¡erase e n t o n c e s . . . n o lo su f ra el C i e l o ! . . 
Y o n o lo v i e r a , q u e m o r i r s a b r í a . . . 
A Ver p u d i e r a r o m p e r el t r e n o j u s t o 
de q u e el h o m b r e m a l v a d o necesi ta :* 
V e r p u d i e r a rasgar el sacro ve lo 
q u e a l v u l g o o c u l t a la v e r d a d s e n c i l l a , 
y de o t r o m o d o á venera r no ac ie r ta ? 
« V i e r a y o , en í i n . . . n i á p rec i o de la v i d a , 
aque l t r e m e n d o T r i b u n a l p o r t i e r r a 
h o v espan to y t e r r o r de la h e r e g í a , 
q u e en este v u e s t r o r e y n o h a r t o d i c h o s o 
la fé m a n t i e n e s i e m p r e p u r a y v i v a ? 
N o , n o lo v ie ra : n i lo verá E s p a ñ a : 
rab ie el i n i i e r n o , 110 l l ega rá el d í a . 
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A l t a s v e r d a d e s , R e y h a b é i s o i d o : 
p e r m i t i d ya q u e la p o s t r e r a d i g a . 
¿ P o r q u é a q u í c o n p i e d a d m a l d i s f razada 
sen tenc ia nos p e d í s ? . . . D e s d e la p i l a 
si p r o f e s i ó n l i a r e i s de ser c h r í s t i a n ó , 
en v u e s t r o co razón está e s c u l p i d a . 
PEREZ 
.V Pérez l o c a , ¡ o h Rey ! h a b l a r a h o r a . 
« C a d a q u a l l i b r e su c o n c i e n c i a s iga n 
n o sé si p o r p r e c e p t o , ó p o r c o n s e j o 
nos d i x i s l c i s , S e ñ o r . . . ¿ M a s q u i e n q u e r í a 
sen tenc ia l i b r e h a l l a r en a l m a esc lava , 
ó u n a l m a l i b r e en l a o p r e s i ó n n a c i d a ? 
H a y q u i e n c o n f u n d e el l i b r e s e n t i m i e n t o 
c o n la l i b r e e x p r e s i ó n y l a o s a d i a , 
v q u i e n de ageno i m p u l s o h a b l a m o v i d o , 
q u a n d o su pa rece r m a s l i b r e e x p l i c a . 
Si la v e r d a d b u s c á i s , S e ñ o r , a h o r a 
a u n m a s q u e l i b r e , i n g e n u a va i s o i r í a . 
Kse p a p e l q u e d i c e n ser T r a t a d o , 
y q u e c o n ta l c a l o r a q u í se c i t a , 
es f a l so , m a l s u p u e s t o , y p o r si m i s m o 
su p r o p i o t e s t i m o n i o f a l s i f i c a . 
Las c l a u s u l a s i n f a m e s de l c o n c i e r t o , 
c o n q u e en él la i n o c e n c i a se a c r i m i n a , 
la m a l u r d i d a t r a m a m a n i f i e s t a ; 
q u e es s i e m p r e t o r p e y n e c i a l a m e n t i r a . 
S i C a r l o s a l e n t a r c o n t r a su p a d r e 
c o n i n s a n o c o n s e j o p r e m e d i t a , 
,: ;i q u é c o n f e r e n c i a r c o n l os rebe ldes ? 
¿A q u é oscu ras é i n ú t i l e s i n t r i g a s ? . . . 
P a r a r e y n a r después , f; de los F r a n c e s e s 
n i de n a d i e el a p o y o neces i ta ? 
¿ De r e p a r t i r la ECspaña, q u é p r o v e c h o ? 
¿ P o r v e n t u r a a l g ú n o t r o sacar ía 
((iie ce r cena r su p r o p i o p a t r i m o n i ó 
y l i acc r m a s pode rosa t o d a v í a 
u n a N a c i ó n i n q u i e t a , e m p r e n d e d o r a , 
s i e m p r e r i v a l , p o r m a s q u e fuese a m i g a ? 
^ si p o r el c o n t r a r i o , de este m e d i o 
p o r m e j o r a r <le suer te usar q u e r í a , 
(; á q u é en tonces c a r g a r con el r e n o m b r e 
o d i o s o s in i g u a l tío p a r r i c i d a ? 
U n d e l i t o s in f r u t o ¿ q u i e n lo e m p r e n d e ? 
¿ Q u i e n si l o e m p r e n d e , á lo m e j o r se e n t i b i a ? 
Si sn p r o p i o f u r o r so lo lo l l eva 
¿ p o r q u é no lo c o n s u m a ? ¿ Q u i e n lo e v i t a ? 
U n a voz o p o r t u n a ? S i , s in d u d a . 
. L o c o debe de estar , pues n o adve r t í a 
q u e on t o r n o de los reyes s i e m p r e ve lan 
a u n los q u e m a s los o d i a n v a b o m i n a n , 
( p i a n d o con su l a b o r l l e n a r esperan 
sus m i r a s do a m b i c i ó n ó de c o d i c i a . 
Q u é vos h u i r le v i s t e i s . . . c o n o c e r l e 
era p rec i so con la p r o p i a v i s t a . 
Q u é s u y o os el p u ñ a l , ¡ S o b e r v i a p r u e b a ! 
M i ó I n o r a , y lo m i s m o p r o b a r i a . 
S o b r o t o d o , q u e venga , y sa t is faga : 
buenas ó m a l a s sns d i s c u l p a s d i g a . 
P o r su i n o c e n c i a , y o (Mitro l a n í o p o n g o , 
no m i cabeza, q u e ta l vez n o es m í a ; 
el h o n o r p o n g o , q u e n i e l Rey n i el c i e l o 
q n i t a r m o pueden con la f r á g i l v i d a . 
Si p r o s i g o , S e ñ o r , ¿ q u é d i r é aho ra 
de la t o r p e y g rose ra h i p o c r e c i a , 
c o n q u o f i n g i e n d o a r d o r en san to ce lo 
a q u í se acusa ala i n o c e n c i a m i s m a ? 
OiTo ! No se sabe y a q u e este es el a r l e 
c o n q u e c i e r t o s m a l v a d o s se h a b i l i t a n 
á m e j o r p r o m o v e r e n l r e l os nec ios 
sus in tereses v m u n d a n a s m i r a s ? 
Q u é ! ( :No se sabe va q u e e l l o s c o n o c e n 
q u e así m e z c l a n d o c o n su l e n g u a i n i q n a 
de D i o s la causa , c o n la causa p r o p i a 
no bav h o n o r n i v i r t u d q u e les res i s ta? 
No se sabe p o r f i n , q u e e l l os se b u r l a n 
de la c r e d u l i d a d b u e n a v s e n c i l l a , 
q u a n d o m i n i s t r o s son de o d i o y venganza , 
y M i n i s t r o s del C i e l o se a p e l l i d a n ? 
f; Se i g n o r a q u e su l e n g u a p e l i g r o s a 
d o n d e p u d i e r a m i e l , veneno l i b a ? 
Q u e la c a l u m n i a a t roz nada le cuesta 
c o m o con e l la sus i n t e n t o s s i r v a n ? 
L o q u e y o á v o s , S e ñ o r , d e c i r o s p u e d o 
es q u e el P r í n c i p e , j oven t o d a v í a , 
desde la c u n a bá s i d o á v u e s t r o s o j o s 
t i e r n o o b j e t o de a m o r y de d e l i c i a s . 
C o n los años en g r a c i a y gen t i leza 
c rec ía e l c u e r p o , su a l m a al par crecía 
en i n g e n i o , v a l o r \ d e m á s p r e n d a s : 
t o d o s los c o r t e s a n o s lo d e c í a n . 
D e su v i r t u d p o c o bá n a d i e d u d a b a ; 
r ; c o m o p u e d e d e x a r de ser la m i s m a ? 
D e ser h o m b r e de b ien á ser m a l v a d o 
t a m a ñ o s a l l o no se dá en u n d ía : 
L a c o n d i c i ó n h u m a n a no lo s u f r e , 
q u e paso á paso al b i e n y m a l c a m i n a . 
D i r é t a m b i é n , q u e desde q u e en desgrac ia 
de su p a d r e bá c a í d o , v no a d i v i n a 
la causa c i e r t a , no de sus desay res 
r e p e t i d o s se q u e x a , a u n q u e p e d i a ; 
o si se q u e x a s i e m p r e en sus pa lab ras 
el respe to y a m o r á vos r e s p i r a ; 
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M o r a en s i l e n r i o . s i : pero su l l a n t o 
no t e m p l a v u e s t r o e n o j o , antes lo i r r i t a . 
Sí sois p a d r e , Seño r , c o m p a d e c e d l o : 
Su l l a n l o m i s m o su i n o c e n c i a f ía . 
\ c i i^o á m i parecer : y es q u e si fuera 
m i l voces mas c u l p a d o que lo i n d i c a n 
esas pocas \ la lsas a p a r i e n c i a s . 
\ o i r á s q u e a l g u n o s s in co r re rse g r i t a n , 
un padre á u n h i j o c o n d e n a r no puede , 
v s in o í r l e nad ie con j u s t i c i a . 
G r a c i a s al C i e l o ! En u n o de voso t ros 
e n c u e n t r o la p iedad arpie m e i n c l i n a 
m i p r o p i o co razón : y o cedo a e l l a . 
Desde l i o \ m i r e y n o , m i c o r o n a \ v ida 
p o n g o en m a n o s de la a l i a P r o v i d e n c i a 
q u e l o d o lo d i s p o n e desde a r r i b a . 
T a l \ez el i n s t r u m e n t o ( ' a r l o s sea 
q u e en m i del C i e l o la j u s t i c i a s i r v a . 
A b s u e l l o está p o r m í . Perezca el r e y n o , 
m u e r a F e l i p e , c o m o C a r l o s \ i v a . 
<;o\i EZ 
Sobre la l ey , S e ñ o r , a u n q u e R e \ sea 
á o p o n e r s e F e l i p e a t r e v e r í a ? 
D u e ñ o sois si q u e r é i s de q u e b r a n t a r l a ; 
Mas p o r q u é nos l l a m á i s ? Nos, c o n s e n t i r l a , 
u n a i n f r a c c i ó n tan g rave , no p o d e m o s . 
A b s o l v e d , a b s o l v e d . . . puede q u e u n día 
esa p i e d a d , S e ñ o r , funesta sea. 
s i c c . n o c , — t . 
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Si p o r c i e r t o . . . y p i e d a d lan r e p e n t i n a . . . 
Y o , S e ñ o r , sea el e x i l o q i u i l f u e r e , 
t ig es b i en q u e a esle C o n s e j o m a s as i s ta . 
Si la p o s t e r i d a d , de l i n o c e n t e 
la sangre han d e r r a m a d o , d i ce u n d í a , 
de m í no lo d i r á . Q u e d e el q u e q u i e r a . 
q u e yo e s l i m o el h o n o r m a s q u e la v i d a . 
S u f r i d , pues , q u e m e a lexe , no hago f a l l a . 
K\ C i e l o j u s t o q u e o d i a la m e n t i r a , 
\ d r I r an i a tan v i l la v e r d a d s a b e . . . 
(j P e r o q u e d i g o ? \ c a s o está e s c o n d i d a 
esta v e r d a d á a l g u n o de n o s o t r o s ? 
Puede i g n o r a r l a a l g u n o ? ¿ N o está esc r i t a 
en t o d o s los s e m b l a n t e s , y á despecho 
de l q u e la t r a ta de. o f u s c a r t ío b r i l l a ? 
Vías q u é i m p o r t a ? Y a a q u í de m u c h o t i e m p o 
d e l i t o Cap i ta l es el d e c i r l a . 
FELIPE 
Sabe Pérez acaso c o n q u i e n h a b l a P 
P E R E Z 
A n t e el p a d r e de C a r l o s l o dec ía . 
FKIJPE 
Ksc p a d r e es e l r e y . 
C A R D E N A L 
S e ñ o r , (! Q u i e n d u d a 
q u e u n co razón de pad re se a d i v i n a 
en caso s e m e j a n t e ? f: Mas c o n v i e n e 
p o r ser padre f a l t a r á la j u s t i c i a i* 
Padre de C a r l o s s o i s : pe ro el Es tado 
m i es t a m b i é n ¡ o h g r a n R e y ! vues t ra f a m i l i a ? 
V u e s t r o s h i j o s no son vues t ros vasa l l os? 
« \ l g u n o (pK' no os ¡ i m r , ó no os b e n d i g a ? 
^ C a r l o s . . . ,í a lo v e i s . . . E n f i n , o s u n o ; 
v e l l o s son m u c h o s . L a razón dec ida 
en t ro un m a l v a d o , \ l a n í o s i nocen tes 
qno p o r su a b s o l u c i ó n p e l i g r a r í a n . 
Basta y a , l e v a n t a d . M i t r i s te pecho 
l o d o s a t ravesá is c o m o á p o r f í a . 
G ó m e z , el san to t r i b u n a l se j u n t e : 
Esas p io /as Novad, y q u e el d e c i d a . 
A ( l o n d o l o d o a lée lo h u m a n o r a l l a 
F e l i p e p r e s i d i r m u > b ien p o d r í a ; 
po ro m a s lo cos ta ra á m i t e r n u r a 
q u e no le a p r o v e c h a r a ala j u s t i c i a . 
SCENA 6 ' 
P o r i ns tan tes se a u m e n t a n los t r a y d o r e s : 
Poro/, q u i e r e t a m b i é n h o n r a r su l i s t a . 
¡ Q u é a c t i v e / ! ¡ Q u é c a l o r ! v q u é pa lab ras 
Si hab rá p o d i d o pene t ra r m i s m i r a s ? 
D i f í c i l <'s... P o r o h o m b r e tan osado 
¿ d o n d e yo r e y n o v ivo t o d a v í a ! ' 
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A C T O V 
SGENA r 
( A p a r e c e . ) 
C \ a L O S 
¡ O h n o c l i e ! ¡ Q u a n t o m a s q u e el c l a r o d ia 
á esta m a n s i ó n de fa lsedad c o n v i e n e s ! 
\ s í c o m o al c u b r i r s e de Ins s o m b r a s 
los o b j e t o s q u a l son \ a no a p a r e c e n , 
así b a x o las t r a m a s co r tesanas 
la i nocenc ia mas c l a ra se o b s c u r e c e . 
V e n g a s cotí b ien después de l a n í a s h o r a s ; 
si b i e n m i l l a n t o i n t e r r u m p i r no puedes , 
harás q u e de s e m b l a n t e s tan o d i o s o s 
la r e p u g n a n t e v is ta p o r h o y cese. 
\ q m ' la f iel E l v i r a un c o r l o r a l o 
en n o m b r e de I sabe l h a b l a r m e debo . 
( ;Qi ié m e q u e r r á d e c i r } . . . ¡ O h ! Q u e s i l e n c i o ! 
T o d o reposa en esle o d i o s o a l v e r g u e . . . 
¡ C o m o t r a n q u i l o s sobro las esp inas 
de su c o n c i e n c i a los m a l v a d o s d u e r m e n , 
v el i n f e l i c e p e r s e g u i d o de o l i os 
en l a n í o so d e s v e l a . . . a u n q u e í n o c é n t e ! 
No e n v i d i o su d o r m i r m o l e s t o ) g r a v é : 
m i i n o c e n t e v o l a r o s g r a t o \ l e v e . . . 
L a cara i m a g e n de la ( jno \ o a d o r o 
V en b e l d a d \ v i r t u d l o d o lo excedo , 
a q u í , \ a l l í v a l l á \ en todas par ios 
de n o c h e v d ía me a c o m p a ñ a s i e m p r e . 
\ r p i í c o n mas v e r d a d . . . d o n d e la l ió v i s to 
p o r la p r i m e r a vez en te rnecerse . 
á m i s p a l a b r a s N ¡)<>i' fin d e c i r m e = 
No so is vos s o l o el q u e m i pena s i e n t e . . . » 
: P a l a b r a d e l i c i o s a ! ¡ O h ! q u a l b r i l l a b a 
oi i su s e m b l a n t e su u r l i i d ce leste, 
"m iando de su a m i s t a d su h e r m o s o l a b i o 
s e g u r i d a d m e daba para s i e m p r e ! . . . 
,• ^ p o r qué desde en tonces m a s i n q u i e t o 
si es mas d i c h o s o el co razón se s iente? 
• \ h ! (; Será la i n q u i e t u d q u e s i e m p r e s i gue 
Como pena id d e l i t o ? . . . (; ^ q u a l es esle? 
¿ H a b e r h a b l a d o ? N o : q u e c a l l a r supe 
m i e n t r a s pude c a l l a r . . . P e r o . . . ( ;Q i i ie i i v i e n e ? . . . 
Si será E l v i r a ? N o . . . más son s in d u d a . . . 
m u c h o s s o n . . . yx se a c e r c a n . . . ¿ Q u é ser p u e d e ? 
{A c o n a r m a s ? V q u i e n ! V m í ? . . . T r a y d o r e s ! . . . 
SGEiN V a-
FELIPE, CARLOS, SOLDADOS con a r m a s y h a c h a s 
CARLOS 
O h S a n i o D i o s ! M i pad re los p r e c e d e ! 
¡ \ ( |n i s o l o . . . v a r m a d o . . , á ta les h o r a s ! . . . 
¿ Q u é hacé is? D e c i d , ¿ a d o n d e \ a i s ? ¿ P r e t e n d e 
vues t ra t e m e r i d a d ? . . . 
GARLOS 
Seño r , t e m p l a o s . 
La espada, q u e al l l ega r de a r m a d a gente 
e m p u ñ a r a el v a l o r , a vuest ras p l a n t a s 
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está y a . iSois m i r e y . . . S i , m e s o r p r e n d e 
ver q n o m i pa t l ro Lal e m p r e s a g u í e . . . 
¡ U n p a d r e c o n t r a u n h i j o de esta s u e i l e ! 
( tPues un d i s p o n e de él c o m o le ag rada? 
¿Pre tex tos seme jan tes á (p ie v i e n e n ; ' 
¡ P r e t e x t o s en n n K e \ ! ¡ Q u e m a l le s ien tan ! 
j C a s i en m í las d i s c u l p a s m a l p a r e c e n . 
I n s ó l e n l e l a m i n e n ! Eso os ( 'al iaba. 
M / a d ya s i n ve rgüenza vues t ra l í e n t e . 
E l respeto í i n g i d o de hasta a h o r a 
s i m u l a r no d e b é i s , q u e \ a no puede 
o c u l t a r p o r m a s t i e m p o la a m b i c i o s a 
sed de r e y n a r q u e en vues t ro p e c h o h i e r v e . 
H a b l a d y a : d e s c u b r i d vues t ras i n f a m i a s : 
oso podé i s hacer , eso os c o n v i e n e . 
P u b l i c a r a l t a m e n t e sus d e l i t o s 
os g l o r i a de los a l t os d e l i n q ü e n t e s . 
C A R L O S 
P a d r e . . . no m e u l t r a j é i s Ved que la sang re 
que p o r m i s venas c o r r e de \ o s v iene . 
[ m p o n c d m e la pena q u e gus té i s , 
pe ro basta de n l t r a g e s . . . S e ñ o r , cesen. 
¿ C o m o en tan c o r l a edad habé is l l e g a d o 
al g r a d o de m a l d a d mas e m i n e n t e ? 
¿ D o n d e á d i s i m u l a r así a p r e n d i s t e i s , 
q u e n i vues t ro s e m b l a n t e se c o n m u e v e ? 
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CAUTOS 
C i e i i o . . . d d i s i m u l a r ! . . . Y o n o se d o n d e , 
sí en aqueste p a l a c i o no se a p r e n d e . 
FELIPE 
¿ C o m o ' e n esle p a l a c i o ^ 
CARLOS 
l i é en él n a c i d o . 
FELIPE 
¡ A h í S í , p o r m i d e s g r a c i a . 
CARLOS 
S i m i m u e r t e 
b a s l a , Seño r , para e n m e n d a r l a , p r o n t o 
h a c e d c o r r e r m i sang re a u n q u e i n o c e n t e . 
FELIPE 
( :Vos inocente : * 
CARLOS 
¿ P o r q u é n o : ' ¿ Q u e l ié hecho? 
¿Pues co i n o ¡i p r e g u n t a r l o así se a t reve 
vues t ra l e n g u a faláz? Vues t ra c o n c i e n c i a 
n i a u n r e m o r d i m i e n t o a l g u n o s ien te ; * . . . 
M a s lo i|iio es <!(• ex t rañar^ es (|no lan so lo 
de l n o c u m p l i d o p a r r i c i d i o os pese. 
J 3o 
¡ P a r r i c i d i o S e ñ o r ! ¿ Y o p a r r i c i d a ? 
¿ V o s lo c rc ís? vos m i s i n o : 1 ¿ A l g u n o puede 
d a r de e l l o p r u e b a , i n d i c i o , n i sospecha! ' 
I n d i c i o , p r u e b a , y c e r t i d u m b r e t iene 
v u e s t r o del ¡ lo en la so rp resa m i s m a 
de v e r l o p u b l i c a r . S i , vos tene r le 
o c u l t o m e d i t a b a i s , e n t r e t a n t o 
q u e ocas ión m a s f e l i z . . . 
CARLOS 
¡ C i c l o s ! T e n e d m e . . . 
S e ñ o r ! n o m e forze is aqué t raspase 
la l i n e a de l respe to q u e las l eyes , 
las leyes todas e n t r e p a d r e é b i j o , 
e n t r e Rey v v a s a l l o puesta t i e n e n . 
FELIPE 
P a r a vos t r aspasa r l a n o es de a h o r a : 
t i e m p o há q u e osla b a r r e r a n o os c o n t i e n e , 
o s t e n t a n d o s u b l i m e s s e n t i m i e n t o s 
q u e p o r vues t ra c o n d u c t a se d e s m i e n t e n . 
M o s t r a r o s y a c u a l so is , s i , d e l a t a r o s , 
m e j o r os es ta rá . Q u i e n se a r r e p i e n t e 
p e r d ó n a l canza , l i s t i e m p o t o d a v í a . . . 
H a b l a d pues . ¿ Q u é temé is? ¿ Q u e y o m e e n c u e n t r e 
m e n o s g r a n d e y rapaz de p e r d o n a r o s , 
q u e i n i q u o Fuisteis vos en o f e n d e r m e ? 
Mo t e m á i s : c o m e n z a d , q u e y a os e s c u c h o . 
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L a s t r a m a s d e s c u b r i d q u e u r d i d a s t iene 
c o n t r a el r e y n o \ el r e y v u e s t r a m a l i c i a , 
los c ó m p l i c e s n o m b r a d ; q u e si esto h i c i e r e i s 
os os d a d o e s p e r a r . . . D e lo c o n t r a r i o , 
t e m b l a d . 
Pues m e fo rzá is , el h e c h o es este. 
M e c o n o z c o h a r t o b i e n para q u e p u e d a n 
las amenazas vuest ras s o r p r e n d e r m e , 
v os conozco t a m b i é n d e m a s i a d o 
par a q u e b i e n de vos ja 'más espere . 
Esta v i d a m e posa ; al f i n , d o n v u e s t r o : 
t o m a d l a y a podé is q u a n d o os p l a c i e r e ; 
m a s no el h o n o r , q u e d a r m e n i q u i t a r m e 
p o d é i s \ o s , y á m i s o l o pe r tenece . 
( i 'Qué m a s q u i s i e r a i s \ o s , q u e a q u í de m i e d o 
e n c u l p a s n i soñadas c o n v i n i e s e ^ 
P o d é i s desengaña ros , n o es p o s i b l e 
q u e á t a l e x t r e m o de flaqueza l l e g u e . 
I m a g i n a d m i l m e d i o s e x q u i s i t o s 
de h a c e r m e p a d e c e r . . . d a d m e la m u e r t e ; 
q u e el g u s t o no os da ré de ser c u l p a d o 
en l a u t o q u e m o r i r p u e d a i n o c e n t e . 
¡ T e m e r a r i o ! . . . \ t u r e \ de tus excesos 
o t r a razón no dás? 
CARLOS 
D o y la q u e t i e n e n . 
T u o d i o \ tu r e n c o r son mis d e l i t o s , 
m i d i s c u l p a es m i s a n g r e : con ver terse 
t u sed se sat is face. Ese el d e r e c h o 
de a b s o l u t o p o d e r , esas sus leyes . 
O l a , G u a r d i a s . . . a r r e s t a d l e . 
C A R L O S 
Si p o r c i e r t o ; la razón o t ra rep l i ca no t i ene . 
Esa la razón es de los t i r a n o s 
¿ Q u é os pa rá i s ; * . . . \ h a n z a d . . . obedeced le . 
¡ C a d e n a s ! (¡Para q u é ? . . . M e j o r la e s p a d a . . . 
D e s n u d o a q u í m i per l i o se os o f r e c e : 
a t r a v e z a d l c . . . \ los s a n g r i e n t o s rasgos 
de vues t ra h i s t o r i a , a ñ a d i d este. 
Q u i t a d l e de m i \ i s l a ; \ en la t o r r e 
m a s fue r te de este a lcázar se le e n c i e r r e , 
i A y de v o s o t r o s , si p i e d a d a l g u n a 
p o r él t u b i e r e s ! 
GARLOS 
\ uesl ro t e m o r r e s é : 
i gua les á su r e \ son sus m i n i s t r o s . 
O u e os d e t e n é i s ? . . . \ v iva Tuerza. . . breve 
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SC KA \ 3a 
F E L I P E é I S A B E L 
ISABEL 
¡ Q u é m i r o ! . . . ¡ O h D i o s ! . . . el P r í n c i p e ! 
FELIPE 
S e ñ o r a . . . 
QQIU'' le i ie isP r ;Qué buscáis:* 
ISABEf, 
E n voz d o l i e n t e 
se s iente r esona r t o d o el p a l a c i o . . . 
j i Q u é hi'i s u c e d i d o , pnés? 
FELIPE 
Bien os a d v i e r t e n 
osas v o c e s . . . no es n a d a . 
ISABEL 
M a s N o h r v i s to 
<d P r í n c i p e de a q u í . . . v i o l e n t a m e n t e , 
sacar aho ra m i s i n o . 
FELIPE 
C i e r t o . . . él e r a . . . 
I S A B E L 
¡ V u e s t r o h i j o I 
— m 
FELIPE 
S i , . . . m a s , R e y n a , (¡eso q u é t i ene? 
Q u e ! r;vos, esposa , t e m b l á i s p o r e l l o ? 
T i e m b l o . . . s i , 
C o n r a z ó n . . . No con t a n tenue 
m o t i v o os asus té i s . . . \ v u e s t r o esposo 
u n a p r u e b a de a m o r le da i s n o l e v e ; 
m a s p o d é i s a l e n t a r . . . Ya n o h a y p e l i g r o . 
Q u é , S e ñ o r ! . . . 
FE U P E 
S i , m i v ida en i n m i n e n t e 
p e l i g r o e s t u b o . . . Va el fe l iz o b j e t o 
de esc g r a n i n t e r é s . . . s e g u r o d u e r m e . 
¿ Y el t r a y d o r ? 
E l t r a y d o r . . . esc y o fio 
s in H ¡us lo cas t i go n o se q u e d e . 
P o r esta vez cjue fa l te m i j u s t i c i a 
r o n c u l p a b l e i n d u l g e n c i a , n o l o espere. 
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I S A B E l 
c; Mas q u é í r a m a P . . . 
\ l i I ta l \ez no era \ o so lo 
ú n i c o o b j e t o ele sn i n t e n t o al o v e . . . 
Si r o m o al padre o d i a b a ala m a d r a s t r a , 
( •porqué á m i so lo desearía la 111110116;' 
ESABEL 
¡ E l P r í n c i p e , Señor I 
C a r l o s . . . i n g r a t o 
á vues t ros bene f i c ios i g u a l m e n t e 
q u e i nsens ib l e á los m m s . . . la i n t e n t a b a 
pe ro q u i z o p o r f in m i buena suer te 
sus t r a m a s d e s c u b r i r . , t r a n q u i l i z a o s . . . 
VA C i e l o á \ n e s t r o s \ o i o s g r a t o a t i e ü d e ; 
\ m i v i d a , S e ñ o r a , á vos tan c a r a , 
sa lva N segura e s l á . . . V i v i d a l e g r e : 
t r a t o ele vues t ra paz . . . \ fio la m í a . 
SGENA fr 
[ Q u e t e r r i b l e m i r a r ! M i D i o s , v a l e d m e . 
M u e r t a e s U n . . . ( ¡Qué s e n t i d o sus p a l a b r a s , 
i \ \ de1 m í ! Yo no s é . . . M i s t e r i o t i e n e n . . . 
— i3() — 
Si de m i a m o r s a b r a i * . . . « C o m o es p o s i b l e ^ 
e n c e r r a d o en m i pecho se oslií s i e m p r e . . . 
,;(v)ii('' ( l i x o do m a d r a s t r a ? C o n el s u s t o , 
NO ni c;»!),1)/ estaba e n t e n d e r l e . . . 
¿ Q u é ( l i x o de su ])ÍIZ \ di1 la m í a ? . . . 
¿Qué ( l ¡ \ o de p e l i g r o s \ de m u e r t e ? . . . 
K l P r í n c i p e n o m b r ó . . . Y o q u é le d i x e ? 
V r r e s t a d o , . . . ¡ o h m i D i o s ! Venga rse q u i e r e . 
D o n d e \ : \ ' } V d o n d e c o r r e ? le s i g o . . . 
De h i e l o SON... apenas sé m o v e r m e . 
SGENA ;V 
I S A B E L . G O M E Z 
S e ñ o r a ; . . P e r d o n a d m e . . . yo c o n t a b a 
c o n q u e el \T\ t odav ía aqu í es tub iese . 
I S A B E L 
\C;IIM d e s a l i r . 
GOME/, 
V o y en sn b u s c a . 
P o r c i e r t o q u e os lará b i e n i m p a c i e n t e 
\ ; i d r saber el e x t t o (|ii(i t u b o . . . 
( ¡Qna l e \ í l o decís';* 
ISABEL 
(¡OMEZ 
S e ñ o r a , ¿ C o m o el R e y p u d o o c u l t a r o s 
el c u i d a d o en q u e os laba? 
I S A B E L 
\ m b i g u a m e n t e 
; i ( | i i í u i c h a b l ó , no sé de (p ie t r a y c i o n e s . 
GOMEZ 
r-Y ol t r a y d o r señaló;* 
ISABEL 
Si hede c ree r l e , 
a l P r í n c i p e n o m b r ó . . . mas es l o c u r a . . . 
Pues l o d o lo s a b é i s . . . S u f r i d q n e l leve 
al R e \ <•! r e s u l t a d o del C o n s e i o . 
I S A B E L 
Mas q u é C o n s e j o , \ r e s u l t a d o es ese!* 
E n ñl p o r l a r g o se a g i t ó e l a s u n t o : 
n i fin, l o d o s l os v o t o s se c o n v i e n e n . 
V e d . . . E n esto pape l va la s e n t e n c i a : 
No ta l la m a s s i n o q n e el l í e \ la a p r u e b e . 
18\BEL 
¿ C o n t r a q u i e n ? 
GOMEZ 
C o n t r a el P r í n c i p e . 
i ;;<s 
ESABEL 
Qut' ' e s c u c h o ! 
{ ;Mas la sen tenc ia ( j u r p r o n u n c i a ? 
<;()\ii:z 
M u e r t e . 
I S A B E L 
¡ I n i q u o s ! ¡ M u e r t e ! . . . ^ q u a l es s u d e l i t o ? 
t E l R e j os lo c a l l ó ? 
I S A B E L 
S e g u r a m e n t e . 
GOMEZ 
E l p a r r i c i d i o . 
¡ d a r l o s ! . . . I m p o s i b l e 
K l p a d r e m i s m o a c u s a . . . I l a v p i n c h a s . 
M i e n t e n . 
las p r u e b a s t o d a s . . . t o d a s . . . t odas . Su d e l i t o , 
d e c i d m e la v e r d a d , o l i o ser debe . 
— 13g 
La v ida ino cos ta ra ol r e v e l a r l o . 
¿Mas q u i e n m e j o r q u é \ n s sabe r l o puede? 
¡ L a u d í i ! Q u é d e c í s ! .No t a l . . . C o n t a d m e 
que \ < i sabré r a l l a r . . . c a l l a r . . . c r e e d m e . 
GOMEZ 
F a l l o al \ \ v \ si I n d i g o . . . A l f i n , S e ñ o r a , 
\ o s , (;<|ti<'' i n te rés leñéis!1 , ;Oué causa os m u e v e ? 
I S A B E L 
^ o . . . saber la v e r d a d . . . u n mas deseo. 
P o c o os vá en e l l o p u e s . . . \ á m í p e r d e r m e 
p u d i e r a h a b l a r m a s c l a r o . . . O s d i r é s o l o , 
q u e no es fel iz del P r í n c i p e la sue r te , 
q u e en g r a n p e l i g r o so ha l l a p o r a h o r a , 
) q u e l i b r a r s e de él tal v e / n o puede 
¿ P e r o á vos q u e os i m p o r t a ? Su m a d r a s t r a , 
v no su m a d r e so i s . C o m p a d e c e r l e 
en vos es nal m a l ; m a s fuera de eso 
no os debe c o n t r i s t a r q u a n t o s u c e d e ; 
s u p u e s t o q n e tal voz la senda á el t r o n o 
f a c i l i t a .dos h i j o s q u e l u b i o r o i s . 
L a v e r d a d se m e escapa á pesar m i ó . . . 
S a b e d , pues , \ c a l l a d , q u e de la m u e r t e 
de l P r í n c i p e , tan so lo a m o r . . . es cansa . 
— i4o — 
O u e dec ís I 
VA a m o r q u e el \ \ v \ os t i ene , 
l í n el t r o n o de España un h i j o vues t ro 
p o r sucesor m a s b ien q u e ;'i C a r l o s q u i e r e 
Es to fe ag rada al f i n , \ ta l vez esto 
t a m b i é n q u e á \(>s ag rada le parece. 
is\BEL 
R e s p i r o . . . Q u e decís? M i r a s tan \ i l ( ' s 
¿ q u i e n en la Reyna á s u p o n e r se a t reve? 
K l m o d o de pensar dt-i Rey os d i g o , 
Señora ; no os el m í o . 
[ S A B E L 
C o n v e n c e r m e 
d e b o pues de lo q u e antes no creía ; 
q u e a l h i j o el p a d r e m i s m o le a b o r r e c e . 
¡ O h , S e ñ o r a ! Q u a n puco c o n o c i d o 
le leñé is t o d a v í a ! ¡ A h ! si le h u b i e s e i s 
e s t u d i a d o m e i o r ! . . . 
G ó m e z , pues c o m o ? 
Q u e decís? ¡ E s t u d i a d o ! ^ D e q u é suer te? 
. - l ' l l -
Será posible*1 ¡ O h C i e l o ! Kn I nu la d u d a 
¿aqu ien d e b o c reer? 
GOMEZ 
\ m í c r e e d m e . 
pues q u e p i edad segura en vos e n c u e n t r o , 
[mes os-sabeis d o l o r d f l que padece 
s in in fe res a l g u n o . . . l ie de d e c i r o s , 
q u e el d e l i l o de l P r í n c i p e i nocen te 
no es o t r o q u e ser h i j o de ta l pad re . 
[SABEL 
Me hacé is e \ l r e m e c e r . 
SÍ h a r é . ¿ Q u i e n puede 
su razón c o n s e r v a r en ta l c o n f l i c t o ? 
¿ Q u e r é i s saber la causa q u e le m u e v e 
á a b o r r e c e r al h i j o do ta l m o d o ? 
Q u é su m e r e c i m i e n t o t a n t o excede , 
q u e no puede os ten ta r s i n o Ung idas 
las v i r t u d e s q u e el P r í n c i p e poseo : 
\ de la l p r e e m i n e n c i a así se i r r i t a 
q u e an los q u e s u p e r i o r , m u e r t o le q u i e r e . 
[ S A B E L 
[ P a d r e i n j u s t o ! C o n s e j o a u n m a s i n i q u o ! 
¿ P o r q u é c o n d o n a á u n i nocen te á m u e r t e ? 
P o r q u é ? P o r q u e á la l Rey no h a y q u i e n c o n t r a s t e 
K l p o r a c u s a d o r q u i e r e o f recerse : 
— i4a -
Falsa es la a c u s a c i ó n , l o d o s lo saben , 
pe ro á d e c i r l o en í in n a d i e se a t reve . 
De l Fallo i n j u s t o la vergüenza cae 
sob re n o s o t r o s ; mas t e m b l a n d o s i e m p r e 
a u n q u e lo v e m o s al f a l l a r , ( a l i a m o s 
c o m o le a g r a d a . . . \ , ¡ a \ de aque l (|iie fuese 
osado ;i r e s i s t i r l e ! De su e n o j o 
b i e n p r o n t o Cuera x i c l i m a i m p r u d e n t e . 
¿ G o m o eso p n r d e ser!1 ^ o me e x t r e m e z c o . . 
¿Esperanza no l i a \ pues! ' ( ; \ i la mas leve? 
S e ñ o r a , y o no sé. Sé q u e F e l i p e 
hace a l ta o s t e n t a c i ó n de ser p r u d e n t e ; 
m a s su p r u d e n c i a os h o n d o d i s i m u l o . 
Parecerá d u d o s o en r eso l ve r se , 
h a r á g r a n m u e s t r a de d o l o r y l l a n t o , 
t i e m p o q u e r r á t o m a r . . . N o h a \ q u e c r e e r l e , 
i L o c o m i l veces el q u e se l i a r e ! 
J a m á s sn c o r a z ó n p o d r á vo l ve rse . 
IS A BE r, 
i A.Y G ó m e z ! . . . S i es p o s i b l e q u e al c o n t i n u o 
e x c e r c i c i o de sns o r d e n e s c r u e l e s 
n o se endurezca u n a l m a , \ si la vues t ra 
t o d a v í a es capaz de en te rnece rse . 
d íd P r í n c i p e tened p i e d a d , a m i g o . ' 
GOMEZ 
Q u é p u e d o y o s i n o c o m p a d e c e r l e ? 
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M u c h o podé is hace r p o r é l , , s í , m u c h o 
Si os Intereza c u a l decís sn sue r te . 
(:Si m e in te reso p o r u n a a l m a j u s t a ; ' 
K l C i e l o sabe si á p i e d a d m e m u e v e , 
si le pat ío á e s c o n d i d a s de l t i r a n o 
m i t r i b u t o de l a g r i m a s f r e q ü e n t e . 
Pero nada m a s p u e d o . 
I O h ! ( f i l i e n l ia \ i s l o u n caso m a s a t r o z ! 
GOME/, 
Si c o n p e r d e r m e 
NO m i s m o de las ga r ras de sn padre 
l i herí a r íe . S e ñ o r a , c o n s i g u i e r a . . . 
¡ O h ! Q u a n t o el s e n t i m i e n t o de se rv i r l e 
en sus i n i q u i d a d e s m e r e m u e r d e ! 
Si q u e lo c i ca así q u e r é i s , a m i g o , 
o c a c i o n de p r o b a r l o se os o f rece 
s in l a n í o r i e s g o . . . V o s p o d é i s la I nga 
f a c i l i t a r de l P r í n c i p e , o no p u e d e 
h a c e r l o a l g u n o . K l l l e v de vos se f í a . . . 
No sabré is a l g ú n m e d i o p r o p o n e r l e ? . . . 
Nad ie os d e s c u b r i r á . . . n a d i e l o sabe, 
s i n o q u i e n in te rés en c a l l a r t i ene . 
- i U — 
¿ \ q u i e n sabe si el R e y h o y u m a ñ a n a 
á s e n t i m i c n L o m a s h u m a n o s v u e l v e , 
> si e! h a b e r sa l vado le la l a m a 
c o n la v i d a de l h i j o os agradece? 
GOMEZ 
¡ E l P r í n c i p e ! ¿Pensá is se p res ta r ía 
a u n q u e b i e n á .sacar le m e ofrec iese!* 
S o l o al n o m b r a r l e f u g a ya lo veo 
q u é su p e c h o de có le ra se e n c i e n d e . 
Sabé is q u a n f ie ro es él ) q u a n a l t i v o : 
n o h a y p e l i g r o p o r g r a n d e q u e ie a l t e r o ; 
\ es b i e n s e g u r o q u e antes q u e el p a r t i d o 
q u e y o le o f rezca , acep ta rá la m u e r t o . 
P o r o t r a p a r t e , á m í p o r sospechoso 
\ p o r m u y s e m e j a n t e al R e ) me t i e n e ; 
y de m í n o acep ta ra n i a u n la v i d a . 
I S A B E L 
¿Y n i n g ú n , o t r o o b s t á c u l o se ofrece!* 
P u e s b i e n , a m i g o , haced q u e y o lo vea : 
g u i a d m o á la p r i s i ó n , q u e en e l l a e n t r e . 
Y o m e p r o m o t o en tonces r e d u c i r l e . 
Es te ú n i c o l a b o r de v o s d e p e n d e . . . 
¡ V h ! N o m e lo n e g u é i s . . . m u c h o se aban/.a 
la n o c h e va : E n t r e t a n t o vos t ened le 
p r e p a r a d o s los m e d i o s n e c e s a r i o s . . . 
Re tened la sen tenc ia , l í i Rey d u e r m e 
ó p o r h o y no la espera : os lo s u p l i c o . 
S i e m p r e g ra ta os s e r é . . . F a b o r e c e d m e . 
- — 
V a m o s S e ñ o r a . A acc i ón tan generosa 
tan h u m a n a , ¿ h a b r á a l g u n o q u e so n iegue? 
V a m o s á l o d o r i e s g o . E l C i e l o j u s t o 
á q u i e n no es d i g n o perecer- no d e \ e . 
A C T O 5o 
SCENA i 
(Aparecp.) 
No será, no s e r á . . . la m u e r t e sola 
p u e d o NO p r o m e t e r m e en este s i t i o . . . 
Fuese l i b r e de i n f a m i a p o r l o m e n o s . * . 
Pe ro n o h a } q u e espe ra r l o de F e l i p o . 
C a r g a r de o p r o b i o e te rno m i m e m o r i a , 
s í , será su p lace r m a s e x q u i s i t o . . . 
[ n f a m a r m i m e m o r i a . . . ¿Esta en su m a n o ? 
(•No lo c o n o c e n l o d o s ! 1 . . . ¡ Q u é d e l i r i o ! . . . 
L n so lo p e n s a m i e n t o m e a t o r m e n t a ; 
Si acaso ha sospechado el a m o r m i ó . . . 
S i a la i n f e l i z c o n s o r t e no c u l p a d a 
\ a c ó m p l i c e s u p o n e en m i d e l i t o , 
> si l id vez el b á r b a r o . . . á estas h o r a s . . . 
¡ M i l N o , q u é sn v i r t u d será su a s i l o : 
^ o lo e s p e r o . . . si b i en con los t i r a n o s 
sue le antes dé la ofensa i r al c a s t i g o . — 
M u c h o sospecha , si un a m o r sospecha 
casi ia rnorado de n o s o t r o s m i s m o s . 
M i s m i r a d a s ta l vez . . . a l g u n a s u y a . . . 
n o t o q u i z á . . . ó . . . e l a y r e de u n s u s p i r o . . . 
( :Pero q u a n d o j a m á s n i n g ú n t i r a n o 
los s u s p i r o s de a m o r l i i i c o n o c i d o ? 
M u c h o s o s p e c h a r á ; ¿ m a s ta l sospecha 
su o d i o há m e n e s t e r p a r a c o n m i g o ? 
U n p r e t e x t o l e b a s t a ; y u n p r e t e x t o 
q u i e n n o le e n c u e n t r a á f a l t a de u n m o t i v o i* 
N o está su d i a de venganza l e \ o s : 
V e n g a p r o n t o , y será m u y b i e n v e n i d o . 
M a s TÍO h a b r é de t emer ; * . . . ¡ \ h ! co r tesana 
t u r b a e m b u s t e r a de í n t i m o s a m i g o s ! 
E n la b u e n a f o r t u n a tan a f a b l e s , 
en la m a l a tan y e r t o s y t a n t i b i o s . 
¿ D o n d e está is? ¿ N o m e oís? ¿ N i y o de a l g u n o 
p u e d o espera r el gene roso a u x i l i o 
de u n v e n e n o , u n p u ñ a l , q u e m e l i b e r t e 
de la ve rgüenza de a l g ú n v i l s u p l i c i o ? . . . . 
P e r o s i n o m e e n g a ñ o . . . h a c i a la p u e r t a 
de la p r i s i ó n . . . S Í . . . s i e n t o a l g ú n r u i d o . . . 
P o r l a s e g u n d a v e z . . . v u e l v e la l l a v e . . . 
el e n o r m e c e r r o j o . . . ¡ O b D i o s ! ¡ Q u é m i r o ! 
S C E N A v 
C A R L O S , é I S A B E L 
GARLOS 
¡ Se ñ o r a ! . . . V o s aqu í ? 
ISABEL 
C a r l o s . . . 
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GARLOS 
( :Que o s o s o ? . . . ¿ C o n q u i e n habé is v e n i d o ? 
(:Os t rae a m o r . . . p i e d a d , ó q u é o t r o e m p e ñ o ? 
I S A B E L 
Me t r a e . . . ¡ O h D i o s ! . . . vues t ro fata l d e s t i n o . 
P o r el p a d r e a c u s a d o . . . p o r el p a d r e . . . 
de p a r r i c i d i o el t r i b u n a l i n i q u o . . . 
la sen tenc ia de r í i u e r t e há p r o n u n c i a d o 
S o l o fa l la q u e f i r m e . . . ni l i e y . . . 
CARLOS 
F e l i p o ? 
Si m a s no fa l la c m n p l i r a s o I n e ^ o . 
M a s . . . {.no t e m b l á i s ? . . . La m u e r t e . . . ¿ H a b é i s o í d o ? 
V ) , S e ñ o r a , t e m b l a r ? H a m u c h o t i e m p o , 
y vos b ien lo sabé is , q u e so lo a s p i r o 
a m o r i r . . . c o m o cerca de vos m u e r a . 
D u r a es la m u e r t e , m a s f o r z o s a . . . D i g o , 
q u e d u r a m e ser ía , y m u y m a s d u r a 
S i de l a m a r g o y áspero d e s t i n o 
n o fueseis v o s la d u l c e m e n s a g e r a . 
ISABEL 
N o m e hab lé i s de m o r i r , m i d u l c e a m i g o : 
n o , si me a m á i s . . . ^ p o r m í a m o r un l a n í o 
no cederé is de e m p e ñ o tan a l t i v o ? 
— [Z|8 -
CARLOS 
¡ Y o c e d e r ! Y a os c o m p r e n d o . . . H a b é i s t o m a d o 
ese e n c a r g o s in d u d a de F e ü p o . . . 
el e n c a r g o tené is de e n v i l e c e r m e ? 
¿ C á r l o s de a m a r o s fuera en tonces d i g n o ! * 
¡ Y o e n v i l e c e r o s ! ¡ Y o m i n i s t r o fuera 
de venganza de u n p a d r e tan i m p í o ! 
l \ o , P r í n c i p e : este e n c a r g o lo e n c o m i e n d a 
á m i p r o p i o in te rés vues t r o p e l i g r o . 
C A R L O S 
O b l i g a r o s á t a n t o b i e n p u d i e r a 
si as tu to n o ha l o g r a d o s e d u c i r o s . 
M a s d e c i d , ( ;Como pues habé i s l o g r a d o 
para v e n i r a v e r m e su p e r m i s o ? 
Su p e r m i s o decís? ¿Pues q u é , l o sabe? 
¡ I n f e l i c e de m í , si á p e r c i b i r l o 
l legase el H e > . . . (p ie y o . . . 
C A R L O S 
C a l l a d , S e ñ o r a . 
P a r a el R e y no hay a q u í nada e s c o n d i d o . 
/ Q u i e n sns p r e c e p t o s q u e b r a n t a r osara? 
G ó m e z , 
— r 4 Q -
[ Q u é e s c u c h o ! G ó m e z ! N o m b r e i n d i g n o , 
o d i o s o N exec rab le p r o n u n c i a s t é i s ! 
[SABEL 
\ h ! N o . . i no lo c reá is vues t ro e n e m i e o . 
GARLOS 
, rPues si a m i g o creyóse á ese m a l v a d o 
n o me c o r r i e r a a u n mas que a h o r a m e i r r i t o ? 
De G ó m e z n o m e l i a b l e i s . 
[ S A B E L 
\ pesar de esc» 
el ú n i c o es ta l ve/, q u e del d e s t i n o 
vues t ro se c o m p a d e c e . R e v e l ó m e 
de l Rey toda la ( r a m a . . . 
Q u i e n !J 
C A R L O S 
VA m i s m o . 
C A R L O S 
¡ G ó m e z . . . de l | { e \ la t r a m a ! ¡ Vli, Seño ra 
¡ O h ! Q u a n i n c a u t a y c r é d u l a habé is s i d o ! 
E n el l a / o caíste is de su c e l o . 
S i j a m á s a l g ú n m a l de l Mev os d i x o , 
con la m i s m a ve rdad l o g r ó e n g a f t a r o s : 
estad segu ra , es p é r f i d o M i n i s t r o . 
— I.)() 
I al w / . uescon t i a i s m a s q u e c o n v i e n e . 
Si d ó c i l os r e n d i s al r u e g o m í o , 
p r o n t o p r u e b a s veré is do q u e sn ce lo 
p o r osla xc / a l m e n o s IH> OS ñ n g í d o . 
F a c i l i t a r m e veros so lo él p u d o ; 
\ en t a n t o q u e y o Jog ro p e r s u a d i r o s , 
él los m e d i o s p r e p a r a á vues t ra I n g a . 
A p r o v e c h a r o s , p n o s , ya q u e p r o p i c i o 
ol C i e l o ta l c a m i n o nos a l l a n a . . . 
¡ W i l S i . . . P r í n c i p e . . . C a r l o s , d u l c e a m i g o ! 
I l i i \ e de l l l o ro p a d r e . . . h u y e la m u e r t o . . . 
h u y e m e á m i , q u e el a l m a A a c o n t i g o . 
T ú mas b i e n , ¡O l í m i R o \ n a ! I m y e al i n s t a n t o . 
C o m e / , p i edad n o l i n g o s in m o t i v o . 
¡ Q u é lazo te t e n d i ó ! . . . B ien t i e m b l o a h o r a . 
¡ \ I ) I ¿ Q u é d n d a lo queda ya ¡i F o l i p o 
do n u e s t r o a m o r ? ¡ O h D i o s ! 
I S A B E L 
N o , no lo c roas . 
G r a n r a l o no l iá pasado (pío Jo l ié v i s t o , 
después (p ie p o r sn o r d e n á osla t o r r o 
con la l v i o l e n c i a f n i s l o c o n d u c i d o . 
A r d i e n d o en i ra d i v o u n a s p a l a b r a s 
q u e no r e c u e r d o . . . (p ie oso t e m o r m i s m o 
t u r b a b a m i r a z ó n . . . Mas recob rada 
e n t e n d í q u e sn \ o z de o t r o s d e l i t o s 
os a c u s a b a . . . De t r a m a s , de t r a y e i o n e s , 
de a ten ta r á sn v i d a ; p o r f i n , d i x o 
no m e n o s a t e n t a b a i s ala m i a . 
T a n fa lso c o r n o él es, era p rec iso 
s c i ' para c o n o c e r todas sus t r a m a s ; 
mas l o q u e lia'v de s e g u r o \ q u e so f i o , 
es s in su n o t i c i a aqu í II<» e n t r á r a s . 
C r é e m e pues , si b ien no lo c o n c i b o , 
h o n d o m i s t e r i o enc i e r r a tn v e n i d a , 
\ mas p o r m e d i o de ese f e m e n t i d o , 
á q u i e n b i e n no c o n o c e s . . . h s fo rzoso 
p a r t i r l u e g o de a q u í . . . De l p r e c i p i c i o 
sa l va , si puedes \ ; \ . . . C r e e r q u e G ó m e z 
p o r m í q u i e r a e x p o n e r s e , es d e s a l i ñ o : 
Y p o r m a s q u e él q u i s i e r a , es b i en segu ro 
n o aceptara j a m á s G a r l o s su a u x i l i o . 
¡ D e c i d i d o está, pues , q u e en t re tal gente 
m i v i da bede pasa r? 
CARLOS 
T a n d e c i d i d o . 
No te de tengas m a s , d e i d a d q u e a d o r o . 
Re t í ra le de a q u í , q u e u r g e i n l i n i t o . . . 
la p iedad q u e m e m u e s t r a s y a m e o fende 
sácame de este a l a n . . . Y o n o r e s p i r o . . . 
D é x a m e , si la v ida te es p rec iosa . 
is \HFI. 
( :La v i d a á m i ? 
Será lo el h o n o r m í o : 
lo debe ser I n t a m a . 
I S A B E L 
(: A b a n d o n a r l e , 
C a r l o s p o d r é j a m á s en l¡ i l c o n í l i c t o ? 
A b a n d o n a r m e . . . ¡ O h D i o s ? S i , c a r a , es fue rza ; 
tuerza es q u e m e a b a n d o n e s . . . A l a m i g o 
no salvas c o n p e r d e r t e . . . y t u te p i e r d e s . . . 
T e p i e rdes , si una vez nn tu h o n o r l i m p i o 
presa c o n s i g n e h a c e r la v i l sospecha . 
¡ M i ! No des al t i r a n o ol g u s t o i n i q u o 
de h u m i l l a r t e j a m á s , p o r m a s q u e crea 
tener d e r e c h o al p e n s a m i e n t o m i s m o . 
¡ D u r a tarea s i e m p r e en su presenc ia 
el l l a n t o so foca r y los s u s p i r o s ! 
O i r m i m u e r t e s in t u r b a r s e , y g r a t o 
el s e m b l a n t e m o s t r a r al a s e s i n o ! 
P o r c i e r t o d u r a ! menes te r há es fuerzo , 
¡es fue rzo h e r o y c o m a s de l u a l m a d i g n o ! 
VA C i e l o p r e m i o le p r o v i e n e , ¡ ó c a r a ! 
de tu v i r t u d en los es fuerzos m i s m o s . 
Mas si p rec i so fue re a l g ú n descanso , 
a l g u n a t r egua d a r á tu m a r t i r i o ; . . . 
en la t u r b a de i n i q u o s q u e te ce rcan 
u n o tan s o l o . . . á Pérez le d e s i g n o . 
l i s a m i g o s e g u r o , es h o m b r e h o n r a d o , 
y de m u y l a r g o t i e m p o c o n o c i d o . 
C o n él p o d r á s á so las a l g ú n ra l o 
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l l o r a r la t r i s te suer te d e l a m i g o . 
B a s t a . . . ¡OIJ D i o s ! D u r o t r a n c e ! E n j u g a el l l a n t o , 
apenas p u e d o c o n t e n e r el m í o . . . 
C o n l u l l o r a r a u m e n t a s j n i Qaqueza, 
q u a n d o toda m i fuerza n e c e s i t o ; 
Pues la híora se acerca 
S G E N A 3 ' 
F E L I P E , C A K L O S , é I S A I Í E L 
De l n m u e r t e 
Es ya l l e g a d a . . . p é r f i d o ! . , , 
I S A B E L 
¡ F e l i p o 1 
¡ Q u é t r a y e i o n ! ¡ o h m i D i o s ? 
C A R L O S 
P r o n t o m e e n c u e n t r a . 
N o m e coge la m u e r t e de i m p r o v i s o . 
La t e n d r á s , la t e n d r á s . . . mas m i s acen tos , 
en l a n í o q u é se apres ta tu c a s t i g o , 
escucharás p o r m i p l a c e r , a l e v e ! 
^ l i i t a m b i é n , de l h o m b r e m a s i n i q u o 
i n i q u a c o m p a ñ e r a ! ¿ Q u e pensabas 
á F e l i p e e n g a ñ a r ? A q u í es c o n t i g o 
¡ ISec ios ! ¿A m i e n g a ñ a r m e ? l l á m u c h o t i e m p o 
q u e yo veo de a m o r e l f u e g o i n d i g n o 
a r d e r en vues t ros pechos . H a c e m u c h o 
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q u e cu t o r n o vues t r o c u i d a d o s o g i r o . 
¡ O h ! i Q u a n t a s veces s u s p e n d i ó JIIÍ rab ia 
sob re vuest ras cabezas el r a s l i g o ! 
¡ N q u a n t o t i e m p o lo g u a r d é en s i l e n c i o 
para d á r o s l o aqu í m a s m e r e c i d o ! 
L l e g ó el m o m e n t o . . . I<> l e n d r e i s , i n f a m e s , 
\ q u a l c o n v i e n e . . . á vuest ra c u l p a d i g n o . 
De la vergüenza N c o n f u s i ó n de e n t r a m b o s 
( j u i c i o en t an to gozar a q u í c o n m i g o . 
¡ D o b l e \ falsa m u g e r ! ¿ . . . h a b r á s pensado 
( [ i ie p o r l í ce los s e n t i r í a F e l i p o ? . . . 
/ C ó m o , si no te a m ó ? J a m á s pus ie ra 
su a m o r el en o b j e t ó tan i n d i g n o ! 
Sabe (p ie p o r m u g e r q u e le merezca 
j amás puede su h o n o r ser o f e n d i d o . 
\ t u R e y haz f a l t a d o , no á In a m a n t e ; 
\ si de m i c o n s o r l e el n o m b r e d i g n o , 
a l t o \ s a g r a d o n o m b r e has u l t r a j a d o , 
\ o no al a m o r , s i n o al respeto m i r o ; 
(p ie en u n a l m a e levada , de o t r o a fec to 
p r i v a d o h u b i e r a el p e n s a m i e n t o m i s m o . - — 
^ t i l , \ i l s e d u c t o r ! . . . s i e m p r e sereno 
en l u m a l d a d . . . i m p á v i d o , t r a n q u i l o . . . 
(•qué d e c i r l e p o d r í ' , q u e n u e v o sea!1 
T u s d e s i g n i o s , de ti son s i e m p r e d i g n o s : 
osados á q u a l m a s . . . Mas n o , n o o c u l t o s , 
p o r m a s q u e los c reye res e s c o n d i d o s . 
D e l s a c r i l e g o a m o r que te ab razaba , 
en esperanza c r i m i n a l n u t r i d o , 
l i a r l a s p r u e b a s m e d a b a n tus m i r a d a s , 
tus f u r t i v a s m i r a d a s , l us s u s p i r o s , 
t u a m a d a so ledad \ tu s i l e n c i o , 
\ l u t r i s teza , v t u l l o r a r c o n t i n u o . 
M a s para q u é m e canso? Si es en a m b o s 
i g u a l la c u l p a , i g u a l será el c a s t i g o . 
CARLOS 
¿ C u l p a en c t ! í ^ : , . . . J a m á s . . . J a m á s . . . [o j u r o 
os m i ó , y so lo m í o . . . esf:e d e l i t o . . . 
En m i pecho m i a m o r a r d i ó tan so lo : 
en el s u y o la l l a m a no há p r e n d i d o . 
¡ G u i p a en e l l a ! (¡De a m o r ? Q u a n d o en m i boca 
j a m á s s in c o n d e n a r l o q u i s o o i r l o ! 
Hasta d o n d e l l ega r i i á s i d o osado 
cada u n o de los d o s , sabe F e l i p o . 
Si al t h a l a m o rea l el p e n s a m i e n t o 
a lzado h u b i e r a i s . . , ¿estarías t ú v i v o ? 
P e r o de a m o r le h a b l ó tu l e n g u a i n f a m e , 
y e l l a á t n voz p res tó el i m p u r o o i d o . 
Es to bas ta . 
CARLOS 
^ o s o l o . . . y o tan s o l o 
c u l p a d o soy l i é d i c h o , v l o r e p i t o . 
E n m i s o j o s , a l v e r l a , , , de esperanza 
b r i l l ó ta l vez u n r a y o f u g i t i v o : 
este a r r o j o Jos s u y o s c o n d e n a b a n , 
\ s in e l l a t o r n a b a m i m a r t i r i o . 
Si h a b l a r l a osaba de m i a m o r tan p r o n t o 
Su v i r t u d m e dexaba c o n f u n d i d o : 
su severa v i r t u d . . . ¡ o h , q u a n t a s veces 
c u l p a s de l p a d r e r e p r e n d i ó en el h i j o ! 
« ¿ P o r q u é a m a r l a , p o r q u e ? — ¿ c o m o era osado 
u G a r l o s á a m a r la esposa de F e l i p o ? » — 
P o r q u e l a a m a r a q u a n d o n o Jo e ra , 
p o r q u e él p r o p i o f o r j a r a m i d e s t i n o 
de a m a r l a s i e m p r e , antes q u e á m i s o j o s 
a r . e e . DOC. — T. 
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rae la r o b a r a c o n r i g o r i r a p i o . 
Es to y o la dec ía , y d i g o a h o r a . 
A r a o l a , c i e r t o ; ¿ P e r o si l ié p e r d i d o 
m i d i c h a en e l l a , q u é pe rde r me resta? 
P o n g o m i c u e l l o de tu espada a l f i l o . 
( ;Qué le det ienes:* T u insensa to o r g u l l o 
l aba en m i s a n g r e , pues q u é te hé o f e n d i d o 
m a s en l a s u y a n o , q u e es i n o c e n t e , 
n i á tal e x t r e m o Llegarás, i n i q u o . 
Sí no en maldad en osadía le e x c e d e . . . 
N i m a s p e r d ó n merece en su d e l i t o . 
S i , ¡ p e r j u r a m u g e r l ^ C a l l a s ? B i e n h a c e s : 
P r u d e n t e , y c o m o t u y o es el p a r t i d o ; 
¿iNi d i s c u l p a r t e y a , q u é s e r v i r í a ? 
H a r t o c o n t u s i l e n c i o t ienes d i c h o : 
h a r t o d i x i s t e , q u a n d o las p a l a b r a s 
c o n m u c h o a r te sacándo te y o m i s m o , 
mas s i m p l e q u e i n o c e n t e , m e m o s t r a s t e 
t o d o t u p e c h o en t o n o c o m p a s i v o . 
« ¿ P o r q u é t a n t o r i g o r ? » — ¡ C o n u n m a l v a d o ! 
« So i s p a d r e al fin, S e ñ o r , a l fin es hijo. » 
Q u e era t u a m a n t e confesar n o o s a s t e ; 
pe ro basta q u e y o l o h a y a e n t e n d i d o . 
\ n l e el S a g r a d o h o n o r , an te las l eyes , 
n o m e n o s d e l i n q ü e n t e eres q u e él m i s m o . 
C a l l o . . . n o p o r t e m o r . . . A tu p resenc ia 
el e s t u p o r e m b a r g a m i s s e n t i d o s . 
¿ Q u i e n a l m a tan a t roz , n i t a n p e r v e r s a , 
l a n fa lsa, n i t an v i l j a m á s há v i s t o ? 
Del co razón h u m a n o unes l ú so lo 
t oda la i n i q u i d a d , l o d o s l os v i c i o s . 
A l aspec to de u n h o m b r e seme jan le 
c a l l o , . . . p o r q u e ele ve r l e m e h o r r o r i z o , 
Mas t u c o n s o r t e f u i . . . q u í s o l o el h a d o : 
pagar es m e n e s t e r este d e l i t o . 
R e y . . . an tes h o m b r e m o r t a l , . . . n o le hé ("altado 
pe ro en m i c o r a z ó n , . . . s i , . . . le he o f e n d i d o . 
CARLOS 
P i e d a d funes ta d i c t a sus razones. 
; \ h ! No las c r e á i s . . . 
I S A B E L 
E s c r u e l d e s i g n i o 
el de s a l v a r m e y a . . . m á s tus p a l a b r a s 
m i c o r a z ó n d e s g a r r a n m a l h e r i r l o . 
TNo es t i e m p o y a de d i s c u l p a r m e . . . A h o r a 
de tener q u e v i v i r es el p e l i g r o : 
el de s u f r i r su aspec to a b o m i n a b l e , 
c u y o t e r r o r n o i g u a l a a l g ú n m a r t i r i o . 
Si el t i r a n o j a m á s u n s e n t i m i e n t o 
pud iese c o n o c e r d u l c e , ó b e n i g n o : 
si la fuerza de a m o r sen t i r pud iese 
(p i ren so lo l a de l o d i o há c o n o c i d o , 
y o te d i x e r a , ¡ o h r e y ! q u e n u e s t r a s a l m a s 
encadenadas h i e r a n p o r t i m i s m o : 
(p ie v i é n d o m e á su m a n o d e s t i n a d a , 
g ra ta á su c o r a z ó n , c o m o él al m i ó ; . . . 
de a m a r l e , de q u e r e r l e p a r a s i e m p r e 
g rac ias al C i e l o d i p o r m i d e s t i n o . 
Esta fué m i esperanza, esta l a s u y a ; 
Q u í s e l e c o n tu a c u e r d o , y él m e q u i s o . 
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S i v i r t u d í u e r a n u e s t r o a m o r e n l o a c f i s , 
¿ q u i e n eu d e l i t o p u d o c o n v e r t i r l o ? 
T ú , r e y , t ú s o l o ; e l lazo d e s t r u y e n d o 
q u e d e b i e r a pa ra s i e m p r e u a i r n o s ; 
M u d a r n u e s t r o s d e s t i n o s te f u é f á c i l , . . . 
¿ p e r o se m u d a la a f i c i ó n l o m i s m o ? 
F u i t u esposa p o r fin, y ya en m i l a b i o 
C a r l o s n o v o l v i ó á ser m á s q u e m i a m i g o ; . . . 
b i en q u e en m i c o r a z ó n . . . ¡ A b ! Y o esperaba 
q u e los años p u d i e r a n e x t i n g u i r l o 
e l a m o r q u e a q u í d e n t r o m e q u e d á r a , 
q u a n d o no tus c u i d a d o s 
FELIPE 
Y o , F e l i p o , 
ha ré lo q u e n o p u d o hace r el t i e m p o , 
n i l o g r ó la v i r t u d hacer c o n t i g o . 
Y o , c o n tu s a n g r e apagaré la l l a m a , 
de l a m o r q u e en tu p e c h o a rde t a n v i v o . 
I S A B E L 
¡ S i e m p r e sangre v e r t e r ! . . . L a sed de sangre 
la p r e n d a m a s a m a b l e es de F e l i p o ! 
¡ Y y o te a m a r a ! . . . (;V y o o l v i d a r a á C a r l o s ? 
¿Y la v i r t u d d e x á r a p o r el v i c i o ? 
¡ C o m o p u d i e r a ! (:lSo l o vés? ¿ T e a d m i r a s 
de (p ie no t i e m b l e ? . . . I n ú t i l s a c r i f i c i o 
á t u h o n o r h i c e de u n c a l l a r p e n o s o : 
m i pas i ón m e h u m i l l a b a , h o y la p u b l i c o . . . 
¿Y a u n q u e y o de m i a m o r h i c i e r a g a l a , 
mas d e l i n q u e n t e Iuera q u e l i i m i s m o ? 
D i g n o s p o r c i e r l o sois u n o de l o t r o . 
O r a nos resta ve r s i t a n t o b r í o 
en la m a n o tenéis c o m o en l a l e n g u a . 
SCENA 4" 
F E L I P E , I S A B E L , G A R L O S , G O M E Z 
FELIPE 
Y b i e n , ( i o m e z , ¿estoy o b e d e c i d o ? 
GOMEZ 
Pérez yace , S e ñ o r . R i n d i ó el a l i e n t o 
de este p u ñ a l al ace rado l i l o . 
CARLOS 
¡ P é r e z ! . . . ¡ O h D i o s ! . . . 
FELIPE 
C o n él de los t r a e d o r e s 
la t u r b a n o a c a b ó . M a s t i í el c a s t i g o 
en t a n t o puedes ver q u e á tus leales 
y f ie les se rv i do res les d e s t i n o . 
¡ [nf 'ei ize de m í ! ¡ De q u a n t a s m u e r t e s 
antes de m o r i r y o seré t e s t i g o ! . . . 
P r o n t o el p u ñ a l . . . ^ K s ese? ,;ó q n a l t i t a n o . 
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m e des t i nas á m í ! . . . ¡ \ y , fiel a m i g o ! 
¡ A y n o b l e P é r e z ! T u ! . . . venga ese ace ro , 
pueda yo c o n m i sangre a l p u n t o m i s m o . 
¡ A h ! N o : la m í a sac iará á este t i g r e ! . , 
F E L I P E 
D e x a d esa p o r f í a . . . P r e v e n i d o , 
a d e m á s de l p u ñ a l está el v e n e n o . 
T e n é i s en q u e e s c o g e r . . . V o s , e l a l t i v o 
despreciador de m u e r t e s , el primero... 
C A R L O S 
E l p r i m e r o : Ese h o n o r es a l q u e a s p i r o . . . 
V e n , ¡ o h d i g n o p u ñ a l , p r e c i o s o ace ro , 
c o n la m á s n o b l e sang re e s c l a r e c i d o ! 
P o r m i l i b e r t a d o r s o l o á t i q u i e r o .. 
T u , Seño ra i n f e l i z ! . . . De m á s has d i c h o , 
la m u e r t e os menes te r : nada m a s r e s t a . . . 
Sea m e n o s c r u e l . . . v o le l o p i d o : 
ese v e n e n o e l i x e : a r m a tu p e c h o 
de f u e r / a v a r o n i l . . . E a , a m o r m i ó ! (ge hiere. 
S i g u e m i e x e m p l o . . . m i r a m o . . . y o m u e r o ! . . . (Espi 
T u e x e m p l o s e g u i r é , m i d u l c e a m i g o ! 
M o r i r c o n t i g o es m u e r t e d e l i c i o s a . 
— IGI 
¡ M o r i r , i n f a m e ! iSo eslií en tu a r b i t r i o . 
V i v i r á s , v i v i r á s m o l de l u asrrado. 
^ i i c o n la m u e r l c , ¡ f i e r a ! . . . ¡ O h l q u é s u p l i c i o ! 
FELIPE 
Ni c o n Ja m u e r t e , n o . De él separada 
é i n f e l i z v i v i r á s . . . p o r p l a c e r m i ó , 
q u e de tu padece r h a r é m i g u s t o . 
Q u a n d o tu v i l p a s i ó n dés a l o l v i d o , 
y v i v i r q u i e r a s . . . m o r i r á s e n t o n c e s . 
ISABEL 
v i v i r q u i e r a ! ¿Yo m a s c o n t i g o ! * . . . 
M o n s t r u o ! ¿Eres capaz de i m a g i n a r l o ? 
(Arranca el pufíal riel cadáver del Principe, 
y se liiere.) 
An tes este p u ñ a l de tal p e l i g r o 
m e l i b e r t e . . . 
D e t é n . . . Q u é m i r o ! ¡ O h r a b i a ! 
¡ O h desesperac ión ! 
I S A B E L ( E n su agonía ) 
Está c u m p l i d o . . . 
t i r a n o , . . . tu d e s e o . . . s a l i s í e c l i a . . . 
t u sed de s a n g r e . . . S i . . . l a e s p o s a . . . ei h i j o . . . 
i nocen tes los d o s . . . y p o r t u m a n o . . . 
¡ v e r d u g o ! . . . m u e r e n . . . A a . . . ¡ C a r l o s ! . . . le s i g o . . . 
(Muere. 
FELIPE 
E n í i n , v e n g a d o e s t o y . . . la sang re c o r r e . . . 
(tPero, seré í e l i z . . . í i o m e z , y a hás v i s t o : 
á m i l a f a m a , á t i la v i d a i m p o r t a 
q u e á los h o m b r e s se o c u l t e este d e l i t o . 
F I N 
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